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APRESENTAÇÃO 
 
 
 É com grande satisfação que apresentamos o material produzido pela Harvest para ser 
usado no discipulado cristão. Por mais de 16 anos este material tem sido aplicado e 
aprimorado em contextos carentes na maioria dos países, e agora está disponibilizado em 
português. Quando necessário, procuramos contextualizá-lo para a realidade dos países onde 
este idioma é falado, fazendo adaptações do texto original. 
 
 Ao disponibilizar este material, consideramos de fundamental importância oferecer- lhe 
a oportunidade para interagir com outros líderes cristãos  que compartilham a visão do 
ministério integral. Portanto, convidamos você a fazer um contato conosco, mesmo antes de 
começar a usar o Básico - Discipulado Integral para Cristãos em Crescimento.  Podemos trocar 
experiências e colaborar de uma forma mais próxima ainda. Contate-nos hoje mesmo! 
 
 Nossa oração é que o Básico possa contribuir ricamente para o fortalecimento da igreja e 
o avanço do Reino de Deus entre pessoas que falam português. 
 

 
 Atenciosamente, 
 
 
 Cleiton e Eleuza Alves de Oliveira 
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BÁSICO 
 

Esquema do curso quanto a temas das aulas, idéias-chave, textos bíblicos e 
aplicações. 
 
1. Salvação 
 

Revisão do Evangelho: As relações entre Deus, Cristo, pecado. Salvação 
é Jesus pagando a penalidade pelo nosso pecado. Nossa resposta de 
amor a Deus é amá-lo e obedecê-lo. 
 

Is 59.1-2, Jo 3.16, Rm 3.23, 5.6-10, 6.23, 10.9-11, 14.23, Tg 4.17, I Jo 1.8-9, 4.19 
 

Agradecer a Deus que nos livrou do perigo, do castigo. 

 
 
2. Os privilégios da nova vida em Cristo 
 
A vida em Cristo inclui novidade de identidade, família, natureza e Espírito como 
privilégios. 
 
Jo 1.12, 10.9-11, 14.16-17, II Cor 5.17, Gl 2.20, 5.22-23, Ef 2.1-3, II Pe 1.2-4 
 
Agradecer a Deus pela nova vida em Cristo, lembrar e meditar sobre o que Deus 
diz, decorar as Escrituras, orar por outras pessoas, falar-lhes sobre o que estamos 
aprendendo. 
 
 
3. As responsabilidades da nova vida em Cristo 
 
As responsabilidades da nova vida em Cristo devem ser feitas em amor. Elas 
incluem orar, aprender as Escrituras e fazer boas obras para servir a Deus, aos 
necessitados, aos membros da famílias, a outros cristãos, aos vizinhos e aos 
inimigos.  
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Mt 5.16, Rm 5.5, Ef 2.10, Fp 4.6-7, I Co 13.1-3, Tg 1.22, I Pe 2.2, I Jo 4.7-8 
Olhar à sua volta e identificar boas obras, buscar oportunidades para orar e 
aprender as Escrituras, para amar pessoas. Fazer uma lista das boas obras. 
 
 
4. O significado do discipulado 
 
Discípulos verdadeiros carregam cruzes, i.e., morrem para si, são como Jesus e o 
valorizam acima de tudo (pagam um preço). Desfrutam do viver na luz (verdade) e 
são honrados por Deus. 
 
Mt 4.18-20, Lc  6.46, 14.26-33, Jo 8.12, 12.26, 14.15, At 4.13  
 
Colocar Jesus acima de tudo em nossas vidas, memorizar e meditar nas Escrituras, 
pensar sobre o que significa levar a cruz, aprender um dos mandamentos de Jesus 
e cumpri-lo. 
 
 
5. O Reino 
 
O Reino de Deus pertence aos discípulos de Jesus, é um governo sem fronteiras 
geográficas onde a vontade de Deus é o código de lei. É a grande causa pela qual 
podemos viver ou morrer e que finalmente será vitorioso sobre qualquer outro 
reino. 
 
Mt 6.10, 25-33, 7.21, 13.44-45, Mc 10.14-15, Lc 17.20-21, Jo 3.3-5, 18.36, Tg 2.5 
 
Lembrar que somos cidadãos do Reino, agradecer por isso, perguntar ao Rei como 
podemos servir outras pessoas e como convidá-las para entrar no Reino, revisar, 
decorar e estudar as Escrituras. 
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6. O Rei 
 
Jesus é Deus e Rei, tem toda autoridade, governa como um servo. Ele nos chama 
para sermos seus embaixadores e levarmos a mensagem da reconciliação. 
 
Sl 95.1-8,  Mt.28.18, Mc 10.42-45, Jo 18.37, II Co 5.18-20, Hb 1.1-3, 8, Ap 11.15 
 
Reconhecer Jesus como Rei e nós como embaixadores. Em oração: confessar 
atitudes insolentes, pedir que Deus nos transforme, para ver e servir pessoas 
como Cristo faria. Falar sobre a reconciliação. Decorar e meditar nas Escrituras. 
 
 
7. Mandamentos do Rei 
 
Amar a Deus, ao próximo, a outros seguidores, ir a todas as nações e ajudar 
outros a seguir a Jesus. Reconhecer os ensinos de Jesus como mandamentos. 
Como discípulos devemos ser obedientes a estes mandamentos em amor. 
 
Mt 22.36-40, 28.19-20, Jo 13.34, 15.5, 10-12, Fp 4.13,  
I Jo 2.4-6 
 
Lembrar dos quatro mandamentos todo dia, pedir que Deus nos mostre mais 
sobre o que eles significam e como obedecê-los. Pensar em coisas que podemos 
fazer para mostrar amor por Jesus e fazer uma destas coisas. Decorar e meditar 
nas Escrituras. 
 
 
8. Amando a Deus 
 
Deus tem grande amor por nós. Podemos amá-lo porque ele nos amou primeiro. 
O maior mandamento é amar a Deus. Podemos expressar nosso amor a Deus: 
permitindo que ele tenha o primeiro lugar em nossas vidas, reconhecendo sua 
grandeza, tendo boa-vontade em aprender e obedecer sua Palavra, amando 
nosso próximo e outros cristãos. 
 
Sl 18.1-3, Mt 22.37-38, Lc 10.27, Jo 14.21-23, 21.15-17, Hb 6.10, I Jo 4.16-21, 5.3-5 
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Orar concentrando-se no amor de Deus, dizer a Deus que o amamos, avaliar se 
Deus está tendo o primeiro lugar em nossas vidas, agradecer a Deus pela sua 
Palavra, decorá-la. Expressar o amor de Deus através da gentileza. 
 
 
9. Amando nosso próximo 
 
Amar o próximo é mandamento de Jesus, se relaciona a amar a Deus, devemos 
amar o próximo como a nós mesmos, precisamos reconhecer o próximo, amar de 
forma prática. 
 
Lv 19.9-18, 33-34, Is 58. 6-7, Mt 5.43-48, 7.12, Lc 10.25-37, Rm 12.10, I Co 13. 1-8, 
13, Cl 3.18-21 
 
Mostrar misericórdia às pessoas que vemos todo dia, pensar em como 
gostaríamos de ser tratados, orar pelos inimigos e fazer algo gentil para eles, orar 
para dar o tipo de amor descrito em I Co, decorar as Escrituras, parar e ver o que 
as pessoas precisam, oferecer e dar ajuda. 
 
 
10. Amando outros discípulos 
 
Não estamos sós quando seguimos a Jesus. Precisamos de outras pessoas e de ter 
bons relacionamentos com elas, isto inclui ser gentil, ter compaixão, perdoar e 
colocar seus interesses acima dos nossos – isto atrairá outros a Jesus. 
 
Jo 13.34-35, Rm 15.5-7, Gl 6.2, Ef 4.29 e 32, Fp 2.2-4, I Ts 5.11, I Jo 3.17-18 
 
Falar sobre as nossas necessidades e como ajudar, falar sobre amor, gratidão, 
cuidado, compromisso, nos relacionar de forma colaboradora com pessoas de 
outras igrejas, listar as características que achamos difícil de amar, orar pelas 
pessoas que, aos nossos olhos, têm estas falhas, considerar os nossos pecados e 
confessá-los, ser gentil e perdoador com quem temos dificuldade de amar, pensar 
sobre outros seguidores de Cristo como pessoas para amar, perguntar a Deus 
como amá-los, decorar as Escrituras. 
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11. Estendendo o Reino 
 
A Grande Comissão é um mandamento de Jesus, foi cumprido pelos primeiros 
discípulos a medida que eles imitaram Jesus, com a ajuda do Espírito Santo. 
Também vale para nós hoje. 
 
Mt 4. 18-22, 28.18-20, Mc 4.33-41, Lc 14.28, Jo 8.31, 13.5, 14, 15, At 1.4-8, I Co 
11.1, II Tm 2.2 
 
Recordar nossos ascendentes na fé, transmitir o que eles nos deram para outros, aprender sobre 
outros povos e nos relacionar com eles, orar por eles, perguntar a Deus o que quer que façamos, 
pensar nos métodos que Jesus usava, buscar oportunidades para influenciar outros a se tornarem 
discípulos, convidar pessoas para aprenderem de Jesus, falar sobre Ele através de experiências 
comuns, ser uma carta viva do evangelho, decorar as Escrituras. 
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RESUMO 
 

TEMA ENSINO PRÁTICA 
 

Salvação Evangelho Agradecer, decidir 
 

Nova vida: privilégios Identidade, família, natureza, 
espírito 
 

Meditar, decorar, orar, falar 

Nova vida: responsabilidades Método: amor 
Boas obras 

Observar à sua volta, identificar boas 
obras, buscar oportunidades, listar 
situações 
 

Discipulado Responsabilidades: carregar 
a cruz 
Privilégios: desfrutar viver na 
luz 
 

Tomar conhecimento, obedecer 

Reino Governo, código de Lei, 
privilégios da cidadania 

Perguntar, convidar outros, revisar, 
estudar 
 

Rei Relação com autoridade, 
identidade de embaixadores 
 

Reconhecer, confessar, pedir, falar, 
reconciliar 

Mandamentos Amor a Deus, ao próximo 
 

Lembrar, planejar 

Amando a Deus Dar primazia Declarar e expressar o amor 
 

Amando ao próximo Reconhecer, amar o próximo 
como a nós mesmos 
 

Mostrar misericórdia, perdoar, ser gentil, 
oferecer ajuda 

Amando outros discípulos Ter bons relacionamentos Falar, colaborar, superar barreiras, abrir 
mão de direitos 
 

Estendendo o Reino Imitar a Jesus como os 
apóstolos fizeram 

Ser uma carta viva, transmitir, relacionar-
se, buscar oportunidades, influenciar, 
convidar 
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Bem-Vindo ao BÁSICO 

Discipulado Integral para Cristãos Em Crescimento 
 

Prezado Discipulador: 
Bem-vindo ao BÁSICO, um currículo peculiar de discipulado para seguidores de Jesus Cristo –para 
Brothers And Sisters In Christ's Service! [Irmãos e Irmãs no Serviço de Cristo: Esta frase em inglês 
forma o acrônimo BASICS, que traduzimos como BÁSICO. N. da T.]* O BÁSICO é uma ferramenta 
de desenvolvimento para ser usada por pastores e líderes leigos, a medida que orientam pessoas 
no conhecimento e prática dos mandamentos de Jesus em todas as áreas das suas vidas. 
 

O BÁSICO é peculiar de várias maneiras: 
1. BÁSICO é holístico.  Ele enfatiza os mandamentos de Jesus para todas as áreas da vida, 

incluindo o físico, o espiritual e o social. 
2. BÁSICO é comunicado em grupos pequenos, informais e em relações pessoais entre 

"discipuladores" e "discípulos." O BÁSICO ajuda-o a ser um mentor — um exemplo vivo 
daquilo que você comunica. 

3. BÁSICO é construído sobre os ensinos de Jesus.  Outras porções da Escritura são usadas 
para suplementar os ensinos de Jesus.  Há uma forte ênfase nos ensinos de Jesus sobre o 
Reino de Deus, nossa relação e nossas responsabilidades com ele. 

4. BÁSICO é prático.  Você irá encorajar seus discípulos à medida que eles descobrem como 
podem aplicar os princípios do discipulado em todas as áreas das suas vidas. 

5. BÁSICO oferece um modelo e instruções, de tal maneira que você pode elaborar lições 
adicionais para ajudar seus discípulos crescer na maturidade cristã. 

 

Neste livro você encontrará:  
Introdução ao BÁSICO:  Histórico, metodologia, conteúdo e uso. 
Orientações gerais para usar o BÁSICO:  Sugestões de apoio para discipuladores. 
Guia-mestre para o BÁSICO:  Orientações para usar cada seção de todas as lições do BÁSICO. 
Lições do BÁSICO:  Onze lições de discipulado, completas e prontas para serem usadas. 
 

A Harvest tem outros materiais para desenvolvimento de pessoas: 
 Programa de Desenvolvimento de Líderes da Harvest e vídeos, que preparam igrejas 

locais para o ministério integral. 
 Programas de treinamento para ensinar o BÁSICO e outros materiais  (crédito disponível 

para universidade americana). 
 

Tópicos para discipulado, adicionais ao BÁSICO, que estão sendo desenvolvidos: 
 Oração  Família  Perdão  Serviço 
 A Igreja  O Espírito Santo  Palavra de Deus  E mais 

 

O Senhor o abençoe no serviço dEle, fazendo discípulos e ensinando-os a obedecer todos os Seus 
mandamentos. 
 
Seus Brothers And Sisters In Christ's Service *[Irmãos e Irmãs no Serviço de Cristo], 

A Equipe da Harvest 



 

Introdução ao BÁSICO 

Discipulado Integral para Cristãos Em Crescimento 
 
 
Introdução 
 
Esta série de discipulado é chamada de BÁSICO.  Em inglês o título BÁSICO significa Brothers And 
Sisters In Christ's Service [Irmãos e Irmãs no Serviço de Cristo].  No entanto, o significado mais 
importante de BÁSICO é que é um programa de discipulado básico.  No BÁSICO nós encontramos 
os princípios básicos do ser um discípulo de Jesus Cristo.   
 
O Dicionário Aurélio define "discípulo" como "aquele que recebe ensino de alguém, aquele que 
aprende, aquele que aprende ou estuda qualquer disciplina; aluno, aquele que segue as idéias 
ou doutrinas de outrem."  No conjunto, isto sugere que um discípulo é alguém que: 
 

 É instruído nos ensinos de outra pessoa. 
 Segue aqueles ensinos. 
 Encoraja outros a se tornarem discípulos. 

 
Em resumo, um discípulo é alguém que conhece os ensinos de outra pessoa, segue-os e encoraja 
outros a fazerem o mesmo.  
 
Um cristão é um seguidor ou discípulo de Jesus Cristo.  Conseqüentemente é muito importante 
que um discípulo cristão (1) desenvolva um relacionamento com Jesus — que inclui aprender e 
entender o que Ele ensinou; (2) viva de um modo que honre a Jesus — que inclui obedecer Seus 
ensinos e (3) apresente outros a Jesus e encoraje-os a segui-Lo — que inclui viver de acordo com 
Seus ensinos. 
 
Seguidores de Jesus, está claro, precisam conhecer e aplicar Seus ensinos.  De fato, o 
compromisso com Jesus e Seus ensinos é a prioridade número um do discípulo.  Os principais 
ensinos de Jesus podem ser resumidos da seguinte forma: 

 
 Amar a Deus. 
 Amar o nosso próximo. 
 Amar outros discípulos. 
 Fazer outros discípulos. 
 

 
Histórico 
 
Se procurarmos programas evangélicos, atuais, para discipulado, vamos encontrar neles uma 
forte ênfase sobre o começo e o crescimento da relação pessoal com Cristo, evitando o pecado 



 

e praticando o evangelismo (impropriamente dito "fazer discípulos").  Tópicos comuns são 
salvação, confiança, perdão dos pecados, oração, estudo da Bíblia, adoração e evangelização.  
Estes tópicos envolvem a dimensão vertical do discipulado — amor, conhecimento e serviço a 
Deus.  Os materiais existentes pouco falam sobre a dimensão horizontal do discipulado — o 
"resultado" prático do amor de Deus, a medida que os cristãos se relacionam com seus vizinhos 
e com outros cristãos.  No trabalho da Harvest com igrejas evangélicas na maioria dos países, 
temos visto que este desequilíbrio pode contaminar cristãos novos com a idéia de que a 
dimensão vertical do discipulado é para todos os cristãos, mas que a dimensão horizontal é 
opcional.  O resultado é que acabamos tendo discípulos em desequilíbrio no seu entendimento 
e obediência aos mandamentos de Cristo.  Em certo sentido eles são "meio discípulos”. Na 
medida que evangelizam, reproduzem outros que, do mesmo modo, estão fora de equilíbrio. 
 
Geralmente igrejas cristãs com ensino de teologia da libertação invertem o desequilíbrio. Aqui a 
ênfase é forte nas implicações sociais do evangelho — a dimensão horizontal do discipulado — 
mas fraca na reconciliação individual e pessoal com Deus, através do novo nascimento espiritual 
e do crescimento na relação vertical com Ele. 
 
Tanto a dimensão vertical como a horizontal do discipulado são necessárias para um 
entendimento equilibrado dos ensinos de Jesus e para se fazer discípulos autênticos.  Materiais 
de discipulado que contribuem para produzir discípulos "integrais" equilibram as dimensões 
vertical e horizontal dos ensinos de Jesus.  A este equilíbrio chamamos de "holístico". 
 
Freqüentemente o custo do discipulado é omitido dos materiais de ensino, tanto das igrejas 
evangélicas como das teologicamente liberais.  Para produzir um cristianismo atraente e 
comercializável, estes materiais pouco valorizam a ênfase clara de Jesus de que Ele (e a 
obediência a Ele) devem ser a prioridade número um na vida do discípulo.  Para serem fiéis aos 
Seus ensinos, os programas de discipulado devem enfatizar o custo envolvido em seguir a Jesus. 
 
O BÁSICO foi escrito para suprir a necessidade de um material que tratasse do custo do 
discipulado e equilibrasse os aspectos horizontal e vertical da vida cristã.  É intenção dos 
escritores que estes materiais possam ajudar discípulos cristãos a não terem somente um 
entendimento mental dos ensinos-chave de Jesus, mas que também experimentem as realidades 
vertical e horizontal dos ensinos do seu Mestre.  Nossa oração é que este instrumento ajude 
líderes de igrejas locais a despertar cristãos em crescimento para não pensarem e viverem apenas 
como pessoas "ligadas ao céu" . . . mas que também seguem a Jesus Cristo nesta vida. 
 
 
Pressupostos 
 
Este currículo foi desenvolvido com os seguintes pressupostos: 
 

 A meta do discipulado é desenvolver pessoas que honrem o Senhorio de Cristo em todas 
as áreas das suas vidas. 



 

 Evangelismo não é um fim.  É apenas o começo do processo de discipulado.  Evangelismo 
sem discipulado não é bíblico. 

 A melhor forma de se ter membros de igrejas com um testemunho cristão "integral" 
(vertical e horizontal) é desenvolvê-los integralmente — começando quando eles são 
cristãos novos. 

 Para igrejas locais serem equilibradas no seu serviço, os membros devem refletir o mesmo 
equilíbrio nas suas próprias vidas. 

 O custo do discipulado deve ser claramente reconhecido por todo o currículo. 
 O discipulado é construído tanto no conteúdo do ensino como no ser mentor da sua 

aplicação.  Ser mentor requer tempo nos ambientes da vida real, além da "sala de aula". 
 O fundamento do conteúdo é a Escritura, que tem poder para mudar vidas. 
 O conteúdo, especialmente para um novo discípulo, deve estar primariamente baseado 

nos ensinos de Jesus. 
 O processo de discipulado ocorre melhor em pequenos grupos de aprendizes 

("discípulos"), que são mentoreados por um cristão mais maduro (um "discipulador"). 
 Ser um mentor pessoal (estabelecer uma relação pessoal entre discipulador e discípulo) 

é uma estratégia mais efetiva e de longo prazo para o discipulado do que o discipulado 
através de meios não pessoais, tais como o estudo doméstico ou cursos por 
correspondência. 

 O discipulado é mais "captar" do que "ensinar".  Discípulos reproduzem a si mesmos — 
quer eles queiram, quer não.  Somente discipuladores que modelam o que eles ensinam 
verbalmente vão produzir discípulos que entendem e experimentam na realidade aquilo 
que lhes é dito. 

 Discipulado cristão é mais do que rígida obediência aos ensinos de Jesus.  A força e o 
desejo de obedecer a Ele vêm do Espírito de Deus habitando nos discípulos e do Seu amor 
transbordando para outros.  

 Este currículo pretende ser uma introdução ao discipulado.  Como toda base, não está 
completo.  Foi elaborado para que a ele se acrescentem o contato pessoal e o 
mentoreamento. 
 

 
O Contexto do Discipulado 
 
Originalmente o BÁSICO foi elaborado como uma ferramenta para pastores e líderes leigos, para 
discipular cristãos em crescimento, em igrejas evangélicas de meios urbanos carentes, na maioria 
dos países.  Entretanto, espera-se que este currículo seja usado em todo lugar onde o 
compromisso com Jesus e Seus ensinos sejam prioridade.  Este currículo também pode ser usado 
por cristãos maduros que nunca foram discipulados ou que nunca participaram de cursos sobre 
os aspectos vertical e horizontal do ensino de Jesus, ou ainda, que desejam ser desafiados em 
aplicações novas e práticas da sua fé. 
 
Ele funciona melhor — embora isto não seja um requisito — se os discípulos tiverem no mínimo 
da terceira à sexta séries do primeiro grau, devido ao nível de compreensão das leituras.  Os 



 

discipuladores, servindo como instrutores, precisam de um nível de leitura de oitava série ou 
mais. 
 
O currículo está elaborado para pequenos grupos de cinco a dez pessoas, embora possa ser 
adaptado para grupos menores ou maiores.  Idealmente o processo de discipulado começa 
quando cinco a dez pessoas estão prontas.  Quando outras cinco, dez ou mais pessoas estão 
prontas, forma-se um novo grupo de discipulado separado.  As reuniões para discipulado em 
grupo podem ocorrer em qualquer lugar onde um pequeno grupo possa se reunir com suficiente 
privacidade e conforto para interagir livremente quanto ao conteúdo e aplicação dos estudos.  
Ambientes possíveis incluem uma igreja, uma casa ou um lugar ao ar livre, como um parque. 
 
Os seguintes materiais são necessários para as reuniões em grupo:  

 Bíblias 
 Uma cópia do BÁSICO para uso dos discipuladores.  Os discípulos podem ou não ter 

cópias. 
 Esboços para serem entregues a cada discípulo.  Se os discípulos não tiverem o BÁSICO, 

os discipuladores fazem fotocópias frente e verso da página com o versículo da lição e a 
ilustração.  (Se copiar em duas páginas, elas devem ser grampeadas.) Se o grupo for muito 
grande, os discipuladores também podem fazer cópias para usar com retroprojetor. 

 Cada lição traz explicações sobre outros materiais para exercícios ou mini-dramas. 
 
 
A Metodologia 
 
A freqüência recomendada para reuniões de discipulado em grupo é aquela que se adapta 
naturalmente às vidas das pessoas a serem discipuladas.  Na maioria dos contextos será uma vez 
por semana.  O período entre as reuniões deverá permitir tempo adequado para o discipulador 
fazer contato individual com cada discípulo, pelo menos uma vez antes do próximo encontro. 
 
Os estudos foram elaborados para o aprendizado de adultos.  Os discipuladores não são 
professores tradicionais de sala de aula.  Eles pouco fazem, se é que fazem, palestras.  Em vez 
disso, eles lideram o grupo no processo de descoberta, ajudando-os a tirar conclusões com base 
nas discussões das Escrituras, dramatizações, música e outras experiências que ilustram e 
reforçam idéias-chave.  A forma primária de aprendizado no ambiente do grupo é a leitura (ou 
escuta) da Escritura e a discussão das Perguntas de Descoberta.  As perguntas foram elaboradas 
para encorajar os discípulos a chegarem a conclusões sobre o significado, implicações e 
aplicações da Escritura às suas vidas.  Embora sejam sugeridas perguntas e respostas para cada 
passagem, os discipuladores são encorajados a usar qualquer pergunta que possa ajudar as 
pessoas no seu grupo em particular.  As formas primárias de aprendizado entre os encontros do 
grupo são tempos de reflexão sobre o conteúdo do estudo, o mentoreamento e a aplicação da 
lição. 
 
Mais uma vez, é muito importante que os discipuladores mantenham a sua fala no mínimo 
absoluto.  A maioria dos discipuladores serão pastores ou líderes leigos que freqüentemente 



 

ensinam através de palestras ou sermões, no entanto, estes não são métodos efetivos para este 
tipo de aprendizado. 
 
Cada estudo dá aos discípulos uma oportunidade para escolher uma forma de aplicar aquilo que 
eles aprenderam antes do próximo encontro.  Se os discípulos tiverem dificuldade de pensar em 
aplicações adequadas, os discipuladores podem oferecer sugestões ou mencionar aquelas 
sugeridas em cada estudo. 
 
O acompanhamento é parte integral deste currículo.  Existem dois aspectos no 
acompanhamento:   
 

 Primeiro, os discipuladores são encorajados a fazer contato pessoal com cada discípulo 
pelo menos uma vez entre cada encontro para (1) discutir o estudo e o que o discípulo 
pensou; (2) encorajar ou dar sugestões sobre a aplicação; (3) se necessário, mostrar ao 
discípulo como a aplicação poderia ser feita, acompanhando-o nesta aplicação. 

 
 Segundo, no início da próxima reunião em grupo, o discipulador pede aos discípulos para 

compartilharem os seus pensamentos sobre o estudo e para darem testemunho sobre 
suas experiências individuais na aplicação.  Mais uma vez o discipulador oferece 
encorajamento, sugestões e — se necessário — correção.  Isto também é uma avaliação, 
mostrando aos discipuladores quanto do conteúdo do BÁSICO foi retido e aplicado. 

 
 
Discipuladores 
 
É essencial que os discipuladores pratiquem o que ensinam.  Os ensinos dos discipuladores 
somente serão efetivos se forem consistentes com as suas vidas. 
 
Também é essencial que os discipuladores intercedam fielmente por aqueles que estão liderando 
e que eles confiem no poder do Espírito Santo para que o seu discipulado frutifique.  A oração e 
as suas aplicações pessoais são tão importantes quanto preparar e compartilhar o conteúdo da 
lição. 
 
O mentoreamento é essencial para o bom discipulado.  Discipuladores que estejam preparados 
para se envolverem nas vidas dos seus discípulos terão melhores resultados do que aqueles que 
simplesmente se encontram com os discípulos para discutir o conteúdo e aplicação de uma lição.  
Existem pelo menos dois níveis de envolvimento, além do grupo regular das reuniões de ensino.  
Estes dois métodos foram usados por Jesus no mentoreamento dos seus discípulos.   
 
O primeiro é  expressão de modelo.  Os discipuladores modelam pelo menos de duas maneiras:  
(1) demonstram consistência no estilo de vida com que ensinam, e (2) convidam os discípulos, 
individualmente, para observá-los a medida que colocam os princípios da lição em prática.   
 



 

O segundo nível é envolvimento nas vidas dos discípulos como amigos e encorajadores.  Como 
amigos, os discipuladores gastam tempo com os discípulos, conhecendo suas famílias, trabalho, 
lutas e alegrias.  Como encorajadores, os discipuladores monitoram as aplicações de cada lição.  
Eles oferecem encorajamento, sugestões, ajuda e correção, quando necessário.  Tudo isso leva 
tempo.  O padrão de ensino de uma classe de Escola Dominical ou liderança de um estudo bíblico 
num lar — sem contatos pessoais — pode produzir alunos, mas não produz discípulos. 
 
 
Discípulos 
 
Este currículo presume que os discípulos têm um conhecimento básico prévio do Evangelho e 
que eles fizeram uma decisão de seguir a Cristo.  Entretanto, as primeiras três lições fazem uma 
revisão e/ou reforço dos aspectos básicos do Evangelho.  Alunos mais adiantados poderiam 
começar com a Lição no. 4, "Discipulado," mas talvez eles não queiram perder o benefício de 
revisar a sua herança em Cristo nas primeiras três lições. 
 
Os autores sugerem que as pessoas que desejam estudar seriamente o que significa ser um 
discípulo de Jesus, mas que não tomaram uma decisão para seguí-Lo, sejam convidadas a 
participar como membros de um grupo de discipulado.  É importante que os discipuladores 
demonstrem apreciação e respeito pela sua busca.  Permitam que elas façam perguntas, gastem 
tempo com elas, confiem no Espírito Santo para atraí-las, guiá-las e não as envergonhem na 
frente do grupo. 
 
A medida que os discípulos aprendem e aplicam o BÁSICO, os discipuladores também deveriam 
observar aqueles que podem se tornar discipuladores.  Estes discípulos devem ser mais do que 
bons alunos ou bons comunicadores.  Eles devem demonstrar todas as qualidades do 
discipulador listadas acima.  Eles também precisam ter a sua própria cópia do BÁSICO. 
 
Os princípios de modelar, mentorear e acompanhar, que são usados com os discípulos, também 
são usados para treinar novos discipuladores:  (1) Um discipulador seleciona uma pessoa que 
tenha estudado e aplicado o BÁSICO.  (2) Inicia-se um novo pequeno grupo.  (3) O discipulador-
em-treinamento observa enquanto o discipulador-mentor lidera várias aulas do BÁSICO.  Eles 
discutem e avaliam a lição, a participação, as aplicações e o acompanhamento.  (4) O discípulo 
ensina várias lições em parte ou totalmente e faz o acompanhamento.  O discipulador observa e 
ajuda se necessário.  Eles discutem e avaliam.  (5) Quando prontos, o discípulo continua como 
um novo discipulador.  O mentor observa e faz uma avaliação que ajude.  (6) O novo discipulador 
começa um grupo.  O discipulador-mentor permanece disponível para aconselhamento.  (7) O 
novo discipulador segue o mesmo padrão para selecionar e mentorear outros discipuladores. 
 
 
O Conteúdo 
 
Cada lição é intencionalmente elaborada para apresentar os aspectos vertical e horizontal do 
discipulado.  Por exemplo, na primeira lição sobre salvação, a ênfase está sobre o relacionamento 



 

vertical entre Deus e o cristão.  Entretanto, na parte final pergunta-se: "Qual deve ser nossa 
resposta a Deus e a Jesus por nos salvar?"  As passagens da Escritura apontam para a resposta 
de que nós não devemos apenas amar a Deus, mas amar uns aos outros. Em outras palavras, nós 
somos salvos não apenas na relação com Deus, mas uma implicação imediata desta relação é que 
devemos expressar o amor de Deus — e nosso amor — aos outros. 
 
Os escritores procuraram elaborar o BÁSICO sem referência a qualquer  peculiaridade teológica 
ou denominacional.  Os discipuladores podem integrar estas peculiaridades se desejarem.  Eles 
também podem incluir em profundidade as peculiaridades teológicas da sua igreja, usando as 
lições elaboradas no formato do BÁSICO, níveis mais avançados do BÁSICO, materiais produzidos 
por suas ou outras denominações. 
 
Na realidade, os autores encorajam os discipuladores a usar a lição no formato do BÁSICO para 
elaborar e ensinar tópicos adicionais.  Desta maneira, o BÁSICO não apenas ajuda os discípulos a 
expressar a sua fé de modo holístico, mas também é um instrumento que líderes da igreja local 
podem usar ao preparar materiais adicionais para ajudar seu povo a crescer em Cristo. 
 
Uma palavra sobre as ilustrações das lições.  Estas ilustrações são um protótipo, um exemplo no 
estilo de história em quadrinhos, que podem ser usadas para estimular a discussão e/ou ajudar 
a enfatizar o tema de uma lição em particular.  Os discipuladores podem usar estes desenhos se 
desejarem.  Podem mudar as palavras, objetos, ou pessoas para mostrar melhor o seu próprio 
ambiente, ou podem encontrar um artista local para desenvolver as ilustrações que falem 
diretamente na sua cultura. 
 
O BÁSICO já foi traduzido em outros idiomas e contextualizado para outras culturas.  Por favor 
use o endereço da Harvest no início do texto do BÁSICO para informações sobre outros materiais 
ou para solicitar permissão para traduzir, contextualizar ou adaptar este currículo. O  BÁSICO 
pode ser fotocopiado para usos que promovam o Reino de Deus, contudo, não pode ser vendido 
com fins lucrativos.   
 
 
 

Ferramentas 
 
Orientações Gerais para Usar o BÁSICO:  Nas páginas  a seguir você encontrará este esboço de 
técnicas para pequenos grupos, dicas para fazer boas perguntas e características dos 
discipuladores.   
 
Guia Mestre do BÁSICO:  Nas páginas a seguir você encontrará este companheiro para cada 
lição do BÁSICO.  Como cada lição do BÁSICO segue o mesmo formato, as instruções não são 
reimpressas em cada lição, mas são explicadas neste Guia Mestre.   
 
Os discipuladores devem: 

 Estudar estes dois guias antes de começar a usar o BÁSICO.   



 

 Consultar os dois guias ao preparar cada lição.  (A medida que se tornam mais familiares 
com as instruções, não vão precisar se reportar a elas com freqüência.) 



 

Orientações Gerais para Usar o BÁSICO 
 
Bons métodos para ensinar pequenos grupos 
 

 Permitir que o grupo leia a Escritura. 
 Permitir que o grupo discuta as passagens da Escritura e as perguntas ou tópicos 

relacionados. 
 Listar as respostas ou conclusões no quadro de giz ou equivalente (se apropriado). 
 Usar dramatização  para ilustrar um problema ou enfatizar um ponto. 
 Permitir que os discípulos compartilhem experiências pessoais que ilustrem idéias 

importantes. 
 Trabalhar nos tópicos em pequenos grupos.  Permitir que os pequenos grupos relatem 

suas conclusões para o grande grupo. 
 Usar gravuras, diagramas, objetos, estórias e parábolas para ilustrar idéias. 
 Permitir que os alunos descubram as respostas, em vez de dar as suas soluções. 
 Encorajar aplicações práticas.  
 Usar palestra apenas se necessário.  Sentar — não ficar em pé — ao conduzir um grupo.  
 Usar correção somente quando necessário. 
 

Perguntas 
 

 Fazer perguntas que requeiram resposta com mais de uma palavra. 
 Geralmente fazer com que as perguntas em cada exercício ou verso bíblico sigam esta 

ordem: 
 

 O que o exercício ou verso diz? 
 O que ele significa? 
 O que você pensa sobre ele? 
 Como ele pode ser aplicado? 

 
Qualidades do Discipulador 
 

 Viver aquilo que ensina. 
 Encorajar outros a descobrir verdades por si mesmos, em vez de dar as respostas. 
 Entre os encontros gastar tempo pessoalmente para explicar, reforçar, encorajar e 

modelar os princípios. 
 Estar preparado espiritual e mentalmente para ensinar a lição.  Gastar tempo adequado 

com Deus em estudo, meditação e oração. 
 Expressar conscientemente o que sabe sobre seguir a Cristo. 
 Incluir seus discípulos em sua vida. 

 
A característica mais importante 
 

Um dia o teólogo Karl Barth estava ensinando seus alunos no seminário.  Ele disse que queria dar 
a eles o segredo de ser um pastor de sucesso.  Todos eles pegaram seus cadernos para registrar 
esta importante verdade.  Ele lhes disse para deixar os cadernos de lado, uma vez que não 



 

esqueceriam o que ele iria lhes dizer.  Ele disse que este segredo tinha três pontos.  A primeira 
chave para ser um pastor de sucesso era "amar as pessoas."  A segunda chave para o sucesso era 
"amar as pessoas."  E a terceira era (adivinhe!)  "amar as pessoas."  A chave para o discipulado 
de sucesso é a mesma.  Não importa quão boas sejam as suas técnicas ou materiais de ensino, se 
você não amar seus discípulos, você não terá sucesso.  A medida que você faz o discipulado, 
lembre-se de que Jesus, o discipulador mestre, amou tanto os Seus discípulos que morreu por 
eles.  Quanto você ama aqueles que Jesus o chamou para discipular?  Você quer ter sucesso ao 
fazer discípulos?  "Ame os seus discípulos!" 
 
  



 

 

Guia-Mestre para o Básico 
 
 

TÍTULO 
 

Guia de Estudo do Discipulador No.  ____ 

 

RESULTADOS:  Neste estudo os discípulos devem . . .  
 
 Os RESULTADOS dizem ao discipulador os objetivos da lição. Estes são os 

resultados que são esperados nos discípulos como produto dos ensinos da lição. 
Quando se aplicar, o primeiro objetivo será: "Revisar os ensinos e aplicações do 
último estudo."  Outros resultados se relacionam ao conhecimento e aplicação 
da lição atual.  Eles resumem o que os discípulos deveriam entender 
(conhecimento) e fazer (comportamento) como resultado do estudo. 

 Resultados o ajudam a compreender o que a lição deveria alcançar.  Se você 
quiser, pode compartilhar estas metas com os discípulos, para que eles saibam 
quais são os seus objetivos.  Avalie um estudo completo comparando os 
resultados com os efeitos produzidos. 

 

 
 

Oração de abertura 
 
A oração de abertura é algo para lembrar você, o discipulador, para iniciar o encontro 
convidando a presença e direção de Deus.  Você pode liderar ou pedir a um ou mais dos discípulos 
liderarem.  Na oração: 

 
 Adorar a Deus pelo dom da sua verdade revelada. 
 Pedir ao Espírito Santo para abrir os corações às verdades e à aplicação da lição. 
 Agradecer a Deus pelas respostas de orações feitas na semana anterior. 
 Interceder pelas necessidades dos participantes. 
 

 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 



 

A Avaliação ajuda-o a ver quão bem os resultados da última lição foram alcançados.  A Avaliação 
tem três partes:  Revisão do Estudo Anterior, Relatos Individuais das Experiências de Aplicação 
e Observações do Discipulador. 
 
 
 

Revisão do Estudo Anterior 
 

 Peça aos seus discípulos para resumirem os pontos chave do último estudo. 
 Peça ao grupo para recitar o último Verso-Chave do estudo de memória. 
 (Opcional: Dê a cada discípulo a oportunidade para recitar o Verso-Chave.  Se o grupo for 

maior do que seis pessoas, indique líderes de pequenos grupos e divida-os em grupos não 
maiores do que seis pessoas.) 

 
 

Relatórios Individuais das Experiências de Aplicação 

 Peça a cada discípulo para dar testemunho das suas experiências de aplicação.  
(Tempo limite:  2 minutos cada.) 

 Se o grupo for maior do que seis pessoas, divida-os em grupos menores de não mais que 
seis pessoas. Indique líderes para orientar o compartilhar nestes pequenos grupos. 

 Circule entre as pessoas para ouvir o maior número de testemunhos que puder. Não faça 
comentários até que termine o tempo de compartilhar.  Selecione um discípulo para 
relatar sua experiência para o grande grupo. 

 
 

Observações do discipulador 
 

 Confirme os esforços dos discípulos para aplicar o que eles aprenderam.  Enfatize os 
pontos fortes. Gentilmente faça correções quando necessário. Tenha o cuidado de não 
desencorajar.  

 (Opcional) Pergunte se alguém teve dificuldade de aplicar a lição com sucesso.  Depois de 
um breve relato, peça que o grupo dê sugestões de como melhorar. 

 
 
 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 
 
A Introdução do estudo tem quatro partes:  Exercício de Condução, Esboço para ser distribuído, 
Sugestão de Perguntas de Descoberta e Ponte.  
 
 
Exercício de Condução 
 



 

O Exercício Condutor é um mini-drama, quadro, dramatização ou objeto do estudo que apresenta 
um problema que é respondido pela lição.   
 

 Em cada estudo são dadas instruções. Geralmente são feitas perguntas sobre o que os 
discípulos observaram, que problema estava sendo apresentado e como eles podem se 
relacionar a ele. 

 
 
 
 

Esboços para serem distribuídos 
 
Estes esboços são para você "distribuir" aos discípulos.  (Os discípulos não precisam ter as suas 
próprias cópias do BÁSICO.)  Os esboços para serem distribuídos foram feitos para ajudar os 
discípulos a considerarem e lembrarem os tópicos.  Eles são fotocópias das páginas de referências 
da Escritura e ilustrações que seguem a cada lição.  Os esboços são usados de duas maneiras:  (1) 
para provocar a discussão durante os encontros de discipulado; (2) para levar para casa, 
lembrando o estudo, com esquemas e referências da Escritura para serem revisados.   
 

 Ao preparar cada lição, abra o BÁSICO na ilustração e na lista de versos localizados no fim 
de cada estudo.  Faça um esboço para cada discípulo.  Para um esboço de uma página, 
faça fotocópias das páginas do versículo e da ilustração na frente e verso da mesma folha.  
(Se copiadas em duas folhas, grampeie-as juntas.)  Distribua os esboços na hora indicada 
em cada lição.   

 
 
Sugestão de Perguntas de Descoberta 
 
Perguntas de Descoberta são sugeridas para encorajar a participação e a discussão das idéias 
introduzidas na parte do Exercício Condutor e Esboço de cada estudo. 
 

 Use estas perguntas como orientação.  Fique à vontade para fazer outras perguntas. 
 Faça perguntas que ajudem seus discípulos a entender a questão levantada no Exercício 

Condutor e no Esboço.  Geralmente estas questões se referem àquilo que os discípulos 
observaram, o que eles acham que é o problema que está sendo apresentado e como eles 
se relacionam com ele. 

 
 
Ponte 
 
A Ponte é uma declaração que liga as partes da Introdução e do Estudo da lição.  Use-a ou algo 
semelhante, ao concluir a Introdução.   
 
 



 

 

THE STUDYO ESTUDO
 

 
 
O Estudo é a parte principal da lição.  Ele é construído sobre a Escritura.  É elaborado para ajudar 
seus discípulos a descobrir as verdades do discipulado através da leitura, discussão e reflexão do 
que a Bíblia diz.  O Estudo tem quatro partes principais:  Verso-Chave e Perguntas de 
Descoberta, Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta, Idéias Chave e Reforço. 
 
 
 
 
Verso-Chave 
 
Este é o verso que capta melhor o tema central da lição. É o verso que os seus discípulos deveriam 
memorizar.   
 

 Peça aos seus discípulos para ver o Verso-Chave no esboço.  Leia-o para eles ou peça que 
um deles leia para o grupo.  Siga a leitura com uma discussão das Perguntas de 
Descoberta.   

 
Perguntas de Descoberta 
 
Estas capacitam os discípulos a discutir o significado do verso bíblico e suas aplicações.   
 

 Oriente uma pequena discussão sobre estas questões.  Pergunte as opiniões e idéias dos 
discípulos.  Não busque apenas uma resposta correta.  Pergunte aos demais: "O que você 
acha?"  Ainda não ensine a lição. 

 
 
Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta 
 
Versos de Apoio expandem o Verso-Chave. Para eles também há sugestão de perguntas de 
descoberta, para ajudar seus discípulos na discussão do conteúdo, significado e aplicação dos 
versículos.  Você pode querer apresentar outros versículos, se houver idéias ou ênfases que você 
queira reforçar ou acrescentar. 
 

 Divida em grupos de três ou quatro pessoas.  Permita que cada grupo selecione um líder.  
Procure ter alguém que leia em cada pequeno grupo. 

 Informe aos grupos que eles vão estudar versos adicionais da Escritura para aprender o 
que Deus diz.  



 

 Peça aos grupos para ler o verso ou versos da primeira parte.  Se necessário, escreva as 
partes importantes das perguntas em um local em que eles possam ver.    Depois, leia as 
perguntas para os grupos e peça a cada pequeno grupo para reler o verso ou versos com 
as perguntas em mente.  Peça-lhes para pensar nas respostas.     

 Depois que os pequenos grupos tiveram tempo para ler e discutir os versos, peça aos 
líderes dos grupos para compartilhar as conclusões dos grupos. 
(Opcional) No quadro de giz ou em um papel grande que todos vejam, escreva as idéias 
apropriadas que vierem dos pequenos grupos.  Esta apresentação visual das idéias 
ajudará a reforçar os conceitos importantes da lição. 

 Repita os passos acima para cada parte dos Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta. 
 

Nota: Não critique uma resposta incorreta.  Em vez disso, pergunte se outra pessoa tem 
uma idéia diferente.  Geralmente você vai descobrir que o grupo irá corrigir uma 
conclusão que não seja apropriada.  Neste ponto você é um facilitador e encorajador, não 
um professor que está ensinando os alunos se eles estão certos ou errados. 

 
 
 
 

Idéias Chave 
 
Uma lista de Idéias Chave segue aos versos bíblicos.  Estas Idéias Chave são para você, o 
discipulador, lembrar dos conceitos principais descobertos nos versos do estudo. 
 

 Use estas idéias mais a sua familiaridade com os discípulos e o conhecimento das 
Escrituras para orientar a discussão dos versos das Escrituras e para resumir o Estudo.  
Acrescente os conceitos que vão ajudar melhor os discípulos a entender o significado 
e implicações das Escrituras. 

 
 

Reforço 
 
Esta parte ajuda os discípulos na revisão e reforço do que eles aprenderam nas suas discussões 
dos versos acima.  O Reforço tem três partes:  Exercícios, Memorização e Resumo. 
 
Exercícios 
 
Estes exercícios são ferramentas de aprendizado, tais como mini-dramas, música, etc., que 
ajudam a reforçar os ensinos de cada lição.    
 

 Em cada lição são dadas instruções.   
 
Memorização 
 



 

Esta é a oportunidade para o grupo praticar o compromisso de memorizar o Verso-Chave. 
 

 Leia o Verso-Chave e a sua localização nas Escrituras.  (Se for um verso longo, leia-o 
por partes.)  Peça aos discípulos para repetir o verso (ou partes do verso).  Continue 
este processo até que a maioria dos discípulos seja capaz de repetir todo o verso 
corretamente.   

 
Resumo 
 
Esta é uma oportunidade para revisar o que foi aprendido dos versos bíblicos, da discussão e dos 
exercícios. 
 

 Peça a vários membros do grupo de discipulado para resumir o que foi aprendido no 
estudo. Encoraje-os até que eles tenham listado a maioria ou todos os pontos chave.  
Se eles não apreenderam algum ponto, então (e somente então) você deve adicionar 
os pontos que passaram despercebidos.  Use as Idéias Chave para ajudá-lo no seu 
Resumo. 

 
 
 
 
 
 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

 
 
A parte de Aplicação da lição vai ajudar seus discípulos a explorar as implicações do Estudo para 
suas próprias vidas e depois escolher como começar a aplicar a lição.  A Aplicação contém duas 
partes:  Pesquisa e Compromisso do Grupo. 
 
Nota:  Se houver não-cristãos que estejam vindo às suas reuniões de discipulado, seja sensível 
para não pressioná-los nas aplicações para as quais eles não estão prontos.  Depois de cada lição, 
se ofereça para conversar ou orar com qualquer pessoa que tenha perguntas sobre a lição.  
Continue a mostrar o seu amor de maneira que os atraia a Cristo. 
 
 

Pesquisa em Grupo 
 
Esta parte consiste em Perguntas de Amostra e Possíveis Respostas.  Pense sobre estas perguntas 
e respostas como sugestões — exemplos do que pode acontecer na sua discussão em grupo.  O 
propósito desta discussão é ajudar os discípulos a explorar — como um grupo — o que o estudo 
pode significar nas suas vidas em particular. 
 



 

 Conduza uma discussão sobre as implicações desta lição — especificamente sobre 
possíveis aplicações pessoais da lição.  Se quiser, use as Perguntas de Amostra e 
possíveis respostas como ajuda para orientar a discussão.  Use o seu conhecimento 
das pessoas do grupo para mudar ou adicionar perguntas. 

 
 
 
 

Compromisso 
 
Esta parte também está dividida em duas:  Reflexão Individual e Decisão e Intercessão.  
 
Reflexão e Decisão Individual  
 
Aqui se oferece uma oportunidade para os discípulos pensarem sobre como eles podem aplicar 
esta lição pessoalmente.  Também lhes dá oportunidade para tomarem uma decisão sobre o que 
irão fazer.  
 

 Peça aos discípulos para pensar silenciosa e individualmente, por alguns minutos, 
sobre como eles vão aplicar esta lição antes do próximo encontro. 

 
Intercessão  
 
Aqui se dá oportunidade aos discípulos para compartilharem com um ou dois outros discípulos a 
sua decisão de aplicação.  Então eles oram uns pelos outros. 
 

 Divida-os em grupos de duas ou três pessoas.  Peça-lhes para compartilharem suas 
decisões de aplicação uns com os outros.  Convide-os para orar uns pelos outros e 
lembre-os de continuarem orando especificamente uns pelos outros entre os 
encontros. 

 
 

 

CLOSINGCONCLUSÃO
 

 
 
Esta é a parte final da lição formal.  Ela tem três componentes:  Instruções Finais, Pergunta de 
Transição e Oração de Encerramento. 
 
 

Instruções Finais 
 



 

Estes são pontos para lembrar, resumindo a lição e apontando para as aplicações entre os 
encontros e o relato que vai acontecer na próxima reunião. 
 

 Revise o Verso-Chave. 

 Instrua os discípulos para recitar e meditar sobre o Verso-Chave todo dia. 

 Instrua os discípulos para colocar o esboço em um lugar das suas casas onde eles o vejam 
com freqüência e possam se lembrar da lição. 

 Peça aos discípulos para gastar um tempo, todo dia, para ler, meditar e orar sobre os 
Versos de Apoio listados no esboço.  Se eles não souberem ler ou não tiverem Bíblia, dê-
lhes as palavras-chave dos versos como tema para orar durante a semana.   

 Sugira que em suas orações peçam a Deus sabedoria, coragem e vontade para aplicar o 
ensino durante a semana.  Lembre-os de orar por outros no grupo. 

 Lembre-os da aplicação que irão fazer. 

 Diga-lhes que deverão compartilhar os resultados das suas aplicações no próximo 
encontro. 

 
 
Pergunta de Transição 
 
Esta é uma breve pergunta — não para ser respondida — que faz a transição para o próximo 
estudo. 
 

 Faça a Pergunta de Transição, mas não a responda nem comece uma discussão com 
os discípulos.  Diga-lhes que a lição do próximo encontro será sobre as respostas a 
esta pergunta. 

 
 
Oração de Encerramento 

 

 Conduza uma oração ou peça a um dos discípulos para fazê-lo. Agradeça a Deus pela 
direção do Espírito Santo durante o estudo.  Agradeça-Lhe pelo que foi visto nesta 
lição. Peça a Sua ajuda nos próximos dias em que os discípulos vão entender e aplicar 
o que eles aprenderam na Sua Palavra. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ACOMPANHAMENTO 
 
O acompanhamento acontece entre os encontros formais de discipulado.  É a sua 
oportunidade de investir pessoalmente nas vidas dos seus discípulos. Esta é a parte mais 
importante do seu discipulado! 
 

 Visite cada discípulo pelo menos uma vez entre cada encontro.  Encoraje e ajude os 
discípulos na aplicação das suas lições. 

 

 Durante o período de discipulado, trabalhe para construir uma relação pessoal com 
todos os discípulos, usando os seguintes tipos de atividades:  (1) Visite-os em casa, 
trabalho, escola, etc.  (2) Conheça seus familiares, seus pares, amigos e 
companheiros.  (3) Convide-os para acompanhar você em alguma atividade da sua 
vida ou ministério pessoal.  Deixe-os observá-lo e participar com você.  Logo, você 
poderá observá-los enquanto eles ministram (sem a sua ajuda).  Isto é o discipulado 
em ação! 

 

 

 

 
  



 

Os privilégios da 

NOVA VIDA EM CRISTO 
 

Guia de Estudo do Discipulador no. 2 
 

RESULTADOS:  Neste estudo, os discípulos devem . . .  

 Revisar os ensinos e aplicações do estudo anterior. 

 Entender que cristãos são "nascidos de novo," têm nova vida e que se 
tornam novas pessoas em Cristo. 

 Começar a entender e apreciar os novos privilégios da salvação — nova vida, 
nova família, nova natureza, e novo Espírito. 

 

Oração de Abertura 
 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 

Revisar o Estudo Anterior 
Relatórios Individuais das Experiências de Aplicação 
Observações do Discipulador 
 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 
Exercício de Condução 
 

 Mini-drama silencioso (pantomima):  Não diga do que se trata a lição.  Explique que 
não serão usadas palavras.  Peça que todos busquem o significado e o simbolismo. 

 

1)  Participantes: 

 "Vida Velha" (que também encena a "Vida Nova") 

 "Doador da Certidão de Nascimento" 
2)  Material: 

 Corda pequena 

 2 cadeiras vazias, de frente para a audiência (separadas a distância de 
2 braços uma da outra) 



 

 2 pacotes de plástico ou de papel vazios (sobre o chão ou uma cadeira) 

 1 pedaço de papel grande, com aparência oficial (escreva nele: 
"Certidão de Nascimento") 

 4 pacotes de plástico ou de papel cheios (sobre o chão ou uma cadeira) 
Nota:  Encha os 4 pacotes com jornal amassado ou qualquer coisa 
disponível, depois feche-os. 

 
 

3) Dramatize a pantomima: 
 

 A "Velha Vida" entra.  Está cansada, deprimida.  Tem as mãos 
amarradas com uma corda.  Se atira na cadeira ao lado do pacote 
vazio.  Abre o pacote, não encontra nada.  Suspira, fixa o olhar no 
chão. 

 

  O "Doador do Certificado de Nascimento" entra.  Carrega um 
documento importante.  Convence a "Velha Vida" a pegar o 
certificado de nascimento. A "Velha Vida" levanta. O "Doador do 
Certificado de Nascimento" remove a corda e leva a "Velha Vida" 
para a cadeira cercada de pacotes cheios.   

 

 A "Nova Vida" (mesma pessoa) fica ao lado da nova cadeira.  Está feliz. 
A corda se foi.  Vê os pacotes cheios. O "Doador do Certificado de 
Nascimento" dá um pacote de cada vez para a "Nova Vida." A "Nova 
Vida" aceita cada pacote, mantém-nos fechados, expressa interesse, 
apreciação, ânimo e gratidão. 

 
Esboço 

 

 Nesta hora, entregue uma cópia do esboço para cada discípulo. 
 
Sugestão de Perguntas de Descoberta 
 

 O que você vê no esboço e na pantomima?  (O que cada pessoa simboliza?  A corda?  
O pacote vazio?  O certificado de nascimento?  A cruz?  O nascer do sol?) 

   

 Parte superior esquerda do esboço: Um homem sentado, acorrentado, perdido, 
desapontado, os pacotes vazios nos pés, simbolizando uma pessoa sem Cristo.   Parte 
superior direita: Uma cruz, nascer do sol e o certificado de nascimento, simbolizando 
salvação e novo nascimento.  Figura na parte de baixo: O mesmo homem em pé com 
os pacotes cheios, sem correntes, feliz, salvo, agradecido, simbolizando uma pessoa 
com nova vida em Cristo. 

 

 A pantomima é semelhante. 
 



 

 O que você acha que pode haver nos pacotes cheios? 
 
Ponte 
 

 Em João 3:3 Jesus diz que nós devemos nascer de novo.  Quando os cristãos nascem 
de novo, eles recebem nova vida e se tornam novas pessoas.  Nesta lição vamos ver 
quatro dos muitos privilégios que Deus dá para novas pessoas em Cristo.  Os pacotes 
representam estes novos privilégios. 

 
 
 
 
 

THE STUDYO ESTUDO
 

 
 
Verso-Chave 
 

 II Coríntios 5:17 
 
Perguntas de Descoberta 
 

 Diga este verso bíblico com suas próprias palavras. 
 Você pode pensar em exemplos de "nova criação" da natureza, onde algo muda sua 

forma ou aparência?  (Possibilidades:  larvas se tornam borboletas; água, do estado 
líquido fica congelada ou se torna vapor; nenês crescem; sementes se tornam grãos.) 

 Como as pessoas se tornam nova criação em Cristo?  De que formas elas irão mudar? 
 
 
Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta 
 

 João 10:9,11   Gálatas 2:20 
 

 Que tipo de vida Jesus dá? 
 Quem vive através de nós?  Como? 
 Pense no primeiro pacote como o presente de Deus da nova vida.  Como você sente 

quando pensa sobre ter esta nova vida em Cristo? (Sugestão:  Listar as respostas 
dadas.) 

 
 João 1:12 

 

 Como os cristãos se relacionam com Deus?  Por que? 
 Como os cristãos se relacionam uns com os outros? 



 

 Pense sobre o segundo pacote como o presente de Deus de uma nova família.  Como 
você se sente quando considera que você é um filho de Deus?  (Sugestão:  Liste as 
respostas.)  

 
 Efésios 2:1-3     II Pedro 1:2-4 

 

 De acordo com Efésios 2:3, qual era a nossa natureza antes de sermos salvos?   
 De acordo com II Pedro 1:4, qual é a nossa natureza depois de sermos salvos? 

(Nota:  A "natureza divina" é a natureza de Deus.) 
 Pense sobre o terceiro pacote como o presente de Deus de uma nova natureza.  Como 

você se sente quando pensa que Deus lhe deu Sua nova natureza?  (Sugestão:  Listar 
as respostas.) 

 
 
 
 
 
 

 João 14:16,17    Gálatas 5:22,23 
 

 Jesus prometeu aos seus discípulos um "outro Auxiliador."  Quem é o Auxiliador? 
 Onde vive o Espírito Santo? 
 De acordo com Gálatas 5:22 e 23, o que o Espírito oferece aos Filhos de Deus? 
 Pense sobre o quarto pacote como o presente de Deus de um novo Espírito.  Como 

você se sente quando considera que o Espírito Santo é dado a você?  (Sugestão:  Liste 
as respostas.) 

 

 

Idéia-Chave 
 

 Porque somos nascidos de novo em Cristo, de fato nós recebemos uma nova vida em 
Cristo.  Nos tornamos novas pessoas e formamos uma nova família.  Recebemos uma 
nova natureza e um novo Espírito.  Precisamos entender os privilégios do nosso novo 
nascimento em Cristo, para que possamos usar estes privilégios ao máximo para Sua 
glória. 

 
 

Reforço 
 

Exercício 
 

 Cântico:  Entoe um cântico com base em II Coríntios 5:17 ou Gálatas  2:20. 

 
 

Memorização 
 

 II Coríntios 5:17 



 

 
Resumo 
 
 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

 
Pesquisa em Grupo 
 

Perguntas de amostra . . .  
. . . e possíveis respostas 

 

 Revise as palavras que usamos ao descrever nossos sentimentos sobre os quatro 
privilégios que Deus nos deu, quando aceitamos Seu dom da salvação.  O que 
podemos fazer sobre estes pensamentos e sentimentos? 
 Agradecer ao Senhor pela nova vida em Cristo e tudo que ela significa. 
 Falar com Deus todos os dias, pensar sobre Ele como um Pai amoroso e 

cuidadoso. 

 Como cristãos, o que nós podemos fazer quando começamos a pensar sobre nós 
mesmos como sendo nada — como pecadores sem valor, que não são amados?   
 Podemos nos lembrar do que Deus diz.  Podemos meditar sobre quem somos 

em Cristo, dar graças e dizer a Deus que queremos viver como Ele nos vê.   
 Decorar e meditar sobre o Verso-Chave todo dia durante esta semana. 

 Como podemos ajudar outros cristãos a entenderem sua nova vida em Cristo? 
 Orar para que outros cristãos entendam sua nova vida em Cristo. Conte a eles 

o que nós estamos aprendendo. 
 
Compromisso 
 
Reflexão Individual & Decisão 
 
Intercessão 
 

CLOSINGENCERRAMENTO
 

 
Instruções Finais 
 
Pergunta de Transição 

 

Diz-se que "Cristo deu sua vida por nós — para que Ele pudesse dar Sua vida a nós — para 
que Ele possa viver sua vida através de nós!"  Vemos que Cristo nos deu uma nova vida, 



 

uma nova família, uma nova natureza e um novo Espírito quando nos unimos a Sua 
família.  Você acha que Ele nos deu alguma responsabilidade? 

 

Oração de Encerramento 

 
 

ACOMPANHAMENTO:  Antes do próximo encontro, deve haver: 
 

 Mentoreamento entre as reuniões 

 Experiências de aplicação entre as reuniões 
  (Lembre aos discípulos que estejam prontos para fazer relato das suas 
experiências no próximo encontro.) 

 



 

Os Privilégios da 

NOVA VIDA EM CRISTO 
 

"Pelo que, se alguém está em 
Cristo, nova criatura é; as coisas 
velhas já passaram; eis que tudo 
se fez novo." 

II Coríntios 5:17 

 
 

 
 João 10:9,10    Gálatas 2:20 
 
  João 1:12 
 
  Efésios 2:1-3         II Pedro 1:2-4 
 
 João 14:16,17    Gálatas 5:22,23 
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As Responsabilidades da 

NOVA VIDA EM CRISTO 

 

Guia de Esudo do Discipulador no. 3 
 

RESULTADOS:  Neste estudo os discípulos devem . . .  

 Revisar os ensinos e aplicações da última lição. 

 Entender que amor é uma característica da nova natureza, essencial para o 
ministério ou boas obras. 

 Concluir que eles foram salvos para conhecer e servir a Deus e aos outros.  

 Começar descobrindo as boas obras que Deus lhes deu para fazer. 

 
Oração de Abertura 
 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 

Revisão do Estudo Anterior 
Relatos Individuais das Experiências de Aplicação 
Observações do Discipulador 
 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 

Exercício de Condução 
 

 Mini-drama de Mateus 25:34-40 
1) São necessários três ou mais participantes: 

 Rei Jesus 

 1 ou mais pessoas que alimentam, visitam, etc. 

 1 ou mais pessoas necessitadas 
2) Ler Mateus 25:34-40 lentamente, enquanto os personagens encenam a 

passagem. 
 

Sugestão de Perguntas de Descoberta 
 



 

 O que você viu no mini-drama? 
 Descreva várias formas em que as pessoas estão com fome, sede, doentes, 

estrangeiras e na prisão. 
 Quais poderiam ser algumas responsabilidades da pessoa que recebeu nova vida em 

Cristo? 
 
 
 
 
 

Ponte 
 

 Vimos que temos nova vida em Cristo.  Na última lição aprendemos alguns dos 
privilégios da nossa nova vida.  Nesta lição vamos aprender que cristãos também têm 
responsabilidades.  Vamos ver que o amor é uma característica essencial da nossa 
nova natureza.  Vamos falar sobre a importância de ter uma relação estreita com 
Cristo.  Finalmente, vamos ver que Deus preparou as boas obras para nós fazermos, 
de tal modo que possamos servir aos outros e dar glória a Ele. 

 

THE STUDYO ESTUDO
 

 
 

Verso-Chave e Esboço Para Entregar 
 

 Efésios 2:10 

 Nesta hora entregue o esboço para cada discípulo. 
 

Perguntas de Descoberta 
 

 O que você vê no esboço? 
 

 Canto superior esquerdo:  Deus está esculpindo uma pessoa.  Canto superior direito:  
Deus está esculpindo uma das cenas de "boas obras" de Mateus 25.  Parte de baixo 
da figura:  A pessoa que Deus criou caminha na direção das boas obras que Deus criou 
para ela. 

 

 Você acha que boas obras são importantes para Deus?  Por que? 
 Fomos "criados em Cristo" (salvos) para fazer o que? 
 Como devemos realizar as boas obras? 

 
 

Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta 
 

 I Coríntios 13:1-3       Romanos 5:5 
 

 Que característica devemos ter quando fazemos boas obras?  Por que? 



 

 De onde vem o amor? 
 

 I Pedro 2:2     Filipenses 4:6,7 
 

 Quando queremos ter uma relação próxima com as pessoas, nós gastamos tempo 
com elas.  Como você acha que podemos conhecer Deus de modo mais próximo? 

 Em I Pedro 2, o que você acha que "a palavra" significa?  Como pode nos ajudar o fato 
de nos familiarizarmos com a Palavra de Deus e o que Ele quer que façamos? 

 Sobre o que devemos orar, de acordo com Filipenses 4:6?  Como a oração nos leva a 
uma relação mais próxima com Deus? 

 
 
 
 
 

 

 Tiago 1:22       Mateus 5:16 
 

 O que Tiago diz sobre nós, se ouvirmos o que Deus quer que façamos – mas não o 
fazemos? 

 Leia de novo o Verso-Chave (Efésios 2:10).  Quem criou as boas obras, para que as 
façamos?  Como podemos descobri-las? 

 Quais são os exemplos de boas obras do mini-drama (Mateus 25:34-40)? 
 Você pode pensar sobre outros exemplos de boas obras?  (Nota:  Somos solicitados a 

servir não apenas aos necessitados, mas também a nossas famílias, membros da 
igreja, não cristãos, etc.) 

 De acordo com Mateus 5:16, quem as pessoas devem louvar quando elas vêem as 
boas obras que fazemos?  Nossas boas obras devem chamar atenção sobre nós? 

 
 

Idéias-Chave 
 

 A nova vida em Cristo traz consigo certos privilégios e certas responsabilidades. 
 O amor é básico à nossa nova natureza.  As responsabilidades da nossa nova vida em 

Cristo devem ser conduzidas em amor. 
 A oração e o aprendizado da Palavra de Deus são ingredientes necessários da nossa 

nova vida em Cristo.  Quando passamos tempo com Ele, aprendemos a conhecê-Lo e 
àquilo que Ele quer que façamos. 

 Deus preparou boas obras para nós fazermos.  Quando as fazemos, servimos a Cristo.  
Nossas boas obras honram a Deus, não a nós mesmos. 

 Deus preparou muitos tipos de boas obras.  Neste estudo, vimos as boas obras que 
servem ao necessitado.  Em lições futuras, vamos ver que nossas boas obras também 
servem a Deus, aos outros cristãos, aos membros da família, aos vizinhos e aos 
inimigos. 

 
 

Reforço 
 



 

Exercícios 
 

 Cântico:  Cante algo relacionado a I João 4:7, 8   
 

 Exercício:  Os discípulos se reúnem em grupos de 2 ou 3.  Rapidamente os pequenos 
grupos procuram dentro e fora objetos que possam usar em uma "escultura" para 
ilustrar uma da suas responsabilidades.  Gaste alguns minutos colocando a escultura 
sobre o chão, a mesa ou no papel.  Depois cada grupo explica o seu trabalho. 

 
Memorização 
 

 Efésios 2:10 
 

Resumo 
 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

 
Pesquisa em Grupo 
 
Perguntas de Amostra . . . 

. . . e Possíveis Respostas 
 

 Nesta semana, quais são algumas maneiras em que podemos começar a aplicar esta 
lição? 
 Olhe à sua volta.  Identifique vários tipos de boas obras ou obras de justiça. 
 Busque oportunidades para orar e aprender a Palavra de Deus. 
 Busque oportunidades para amar os outros. 
 Na próxima semana volte com uma lista de boas obras que podemos fazer — 

entre os necessitados; em nossa vizinhança, família, igreja ou sozinhos com 
Deus.  (Exemplos:  ser paciente com meus filhos, orar diariamente, ajudar um 
amigo que está enfermo, etc.) 

 Memorize e medite no verso-chave todo dia. 
 

 Onde podemos encontrar boas obras para fazer? 
 Em casa, na escola, no trabalho, na igreja, na vizinhança ou onde Deus trouxer 

à nossa mente. 
 Através da oração, Sua Palavra, e da satisfação que Ele nos dá para certas boas 

obras, Deus vai nos mostrar aquelas que ele preparou para nós. 
 

Compromisso 
 

Reflexão e Decisão Individual  
 



 

Intercessão 
 

CLOSINGENCERRAMENTO
 

 
Instruções Finais 
 

Pergunta Ponte 
 

 Como cristãos temos privilégios e responsabilidades na nova vida.  Mas não estamos 
sozinhos para descobrir como viver!  Jesus Cristo nos chama para seguí-Lo todo dia, 
cada dia, por toda nossa vida.  O que isto significa?  Como podemos fazer isto? 

 
Oração de Encerramento 
 
 
 

ACOMPANHAMENTO:  Antes do próximo encontro, deve haver: 
 

 Mentoreamento entre as reuniões. 

 Experiências de aplicação entre as reuniões. 
  

(Lembre aos discípulos que estejam prontos para fazer relato das suas 
experiências no próximo encontro.) 

 



 

As Responsabilidades da 

NOVA VIDA EM CRISTO 
 

 
"Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais 

Deus de antemão preparou para que andássemos nelas ." 

     Efésios 2:10 

 
 
 I Coríntios 13:1-3    Romanos 5:5 
 
  I Pedro 2:2      Filipenses 4:6-7 

 
 Tiago 1:22      Mateus 5:16 
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O Significado do 

DISCIPULADO 

 

Guia de Estudo do Discipulador no. 4 

 

RESULTADOS:  Neste estudo os discípulos devem . . .  

 Revisar os ensinos e aplicações da lição anterior. 

 Descobrir que ser um discípulo de Jesus significa obedecer a Jesus, o que é, 
ao mesmo tempo, custoso e compensador. 

 Começar a seguir e a obedecer Jesus de novas maneiras. 

 

Oração de Abertura 
 
 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 
Revisão do Estudo Anterior 
Relatos Individuais das Experiências de Aplicação 
Observações do Discipulador 
 
 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 
Exercício de Condução e Esboço 
 

 Interpretação:  Neste momento, entregue um esboço para cada discípulo. 
 
Sugestão de Perguntas de Descoberta 

 

 Descreva o que você vê nestas figuras. O que você acha que elas representam? 
 



 

 Canto superior esquerdo:  Um pequeno menino tentando pisar nas pegadas do seu 
pai  Canto superior direito:  Mulher depositando "valores" aos pés da cruz.  Canto 
inferior esquerdo:  Homem segurando a Bíblia, tentando entrar em um ônibus cheio 
e gritando com raiva para a pessoa que o está empurrando para fora do ônibus.  Canto 
inferior direito: Pessoas de uma família juntas, com uma luz brilhando sobre elas. 

 
 
 
 
 
 
 

Ponte 
 

 Jesus chamou aqueles que o seguiam de "discípulos".  No esboço vemos uma criança 
imitando seu pai.  Imitação é uma parte do discipulado.  Também vemos uma mulher 
que ama Jesus mais do que qualquer outra coisa.  Ela está dando a Jesus tudo que lhe 
é valioso, colocando isto diante da cruz.  Preço faz parte do discipulado.  Vemos um 
homem que parece ser cristão, mas ele está respondendo com raiva quando 
empurrado para fora do ônibus.  Ele parece estar desobedecendo ao mandamento de 
Jesus de amar ao próximo.  Obediência é parte do discipulado. Vemos um grupo, 
talvez uma família, em pé, sob a luz.  Esta luz representa os benefícios do discipulado. 
Neste estudo vamos começar a aprender sobre estes e outros aspectos do 
discipulado. 

 
 

THE STUDYO ESTUDO
 

 
Verso-Chave  
 

  Lucas 14:27 
 

Perguntas de Descoberta 
 

 Como você diria a mesma coisa com suas próprias palavras?  
 Qual é o propósito de uma cruz?  Na época de Jesus,  quando uma pessoa carregava 

uma cruz?  O que você acha que carregar uma cruz significa para nós? 
 O que você acha que significa ser um discípulo? 

 
Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta 
 

 Mateus 4:18-20      Atos 4:13 
 

 Por que você acha que Jesus queria seguidores? 
 O que Pedro, André, Tiago e João fizeram quando Jesus os desafiou para o seguirem?  

Veja Mateus 4. 
 O que está envolvido no seguirmos a Jesus? 



 

 Alguns anos depois, o que as pessoas reconheceram sobre Pedro e João?  O que você 
acha que elas viram ou ouviram?  (Nós nos tornamos iguais às pessoas a quem 
seguimos?) 

 
 Lucas 14: 26,33 

 

 O que Jesus quer dizer com estas declarações?  
(Nota: Devemos valorizar Jesus mais do que qualquer coisa ou pessoa, mas não 
devemos desonrar nossas famílias ou jogar fora coisas, pelas quais Deus nos 
responsabiliza.) 

 
 
 
 
 

 
 O que você acha sobre estes requisitos do discipulado? 
 Quanto custa ser um discípulo de Jesus? 
 Isto é demais para Jesus pedir a uma pessoa que quer segui-Lo? 

 
 
 

 Lucas 6:46      João 14:15 
 

 Qual o significado de "Senhor"?  Podemos chamar Jesus de "Senhor" sem obedecê-
Lo? 

 Por que um discípulo obedeceria a Jesus? 
 O que você acha de uma pessoa que diz seguir a Jesus como Senhor, mas mostra 

pouco interesse em fazer o que Ele diz? 

 
 João 8:12       João 12:26 

 

 Quais são alguns dos benefícios de seguir a Jesus? 
 O que você acha que significa andar na luz?  E nas trevas? 
 O que você acha que significa ser honrado pelo Pai? 

 
 
Idéias-Chave 
 
 

 Discípulos "carregam cruzes."  Eles morrem para o fato de serem "senhores" das suas 
próprias vidas.  Em vez disso, seguem e obedecem a Jesus, permitindo que Ele seja o 
seu Senhor. 

 Um discípulo é um seguidor. Um discípulo imita a pessoa a quem quer seguir.  
Pergunta:  Que exemplos conhecemos de alguém que imita outra pessoa? 

 Um cristão que paga o preço é um seguidor de Jesus.  Conte a história do Jovem Rico 
(Lucas 18:18-30).  O Jovem Rico era muito religioso, mas ele não queria pagar o preço 
para seguir a Jesus, então, ele não era um discípulo.  Pedro e os outros discípulos 
estavam dispostos a pagar o preço e abandonar tudo para seguir a Jesus.  



 

 Existe uma diferença entre discípulos reais e aqueles que só se chamam de discípulos.  
Use a ilustração do homem no ônibus.  O homem parece ser cristão.  Ele carrega uma 
Bíblia.  Quando foi empurrado do ônibus, ele não estava seguindo o exemplo de Jesus 
de amar aos outros.  Em vez disso, ele mostrou falta de respeito pelos outros ao ser 
grosseiro. 

 Existem benefícios em seguir a Jesus.  Dois destes benefícios: 

 Podemos viver sob a luz da verdade de Deus, em vez das trevas do pecado. 

 Deus honra àqueles que seguem a Jesus. 
 Em resumo, seguir a Jesus significa: 

 Morrer para nós mesmos (levar a nossa própria cruz). 

 Ser como Jesus. 

 Seguir e valorizar Jesus acima de qualquer coisa — mesmo a família e a sua própria 
vida. 

 Obedecer aos mandamentos de Jesus, amá-Lo e permitir que Ele seja Senhor. 

 Receber os benefícios de viver na verdade e ser honrado por Deus. 
 
 
 
 

Reforço 
 
 

Exercícios 
 

 Mini-drama -  Discípulos encenam Lucas 18: 18-30, o Jovem Rico. 
 
 
 
 

Memorização 
 

 Lucas 14:27 
 

Resumo 

 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

 
Pesquisa em Grupo 
 
Perguntas de Amostra . . .  

. . .e Possíveis Respostas 
    

 Quais são algumas maneiras em que podemos aplicar o que aprendemos nesta 
semana? 
 Coloque Jesus acima de tudo, mesmo das nossas famílias e vidas. 



 

 Memorize e medite no Verso-Chave todos os dias desta semana. 
 Cada dia pense sobre o que significa "levar a nossa cruz" para Jesus. 
 Aprenda um dos mandamentos de Jesus, e então cumpra-o. 

 
Compromisso 
 

Reflexão Individual e Decisão 
 

Intercessão 
 

CLOSINGENCERRAMENTO
 

 
Instruções Finais 
 
Pergunta Ponte 
 

 Ser um discípulo de Jesus muda nossa cidadania? 
 

Oração de Encerramento 
 
 
 

ACOMPANHAMENTO:  Antes do próximo encontro deve haver: 
 

 Mentoreamento entre as reuniões. 

 Experiências de aplicação entre as reuniões. 
 (Lembre aos discípulos que estejam prontos para fazer relato das suas 
experiências no próximo encontro.) 

 



 

O Significado do 

DISCIPULADO 

 
 

 

"E qualquer que não tomar a 
sua cruz, e vier após mim, não 
pode ser meu discípulo." 

Lucas 14:27 

 
 
 
 Mateus 4:18-20    Atos 4:13 
 
  Lucas 14:26, 33 
 
 Lucas 6:46     João 14:15 
 
  João 8:12      João 12:26 
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O REINO 
 

Guia de Estudo do Discipulador no. 5 
 

RESULTADOS:  Neste estudo os discípulos devem . . .  

 Revisar os ensinos e aplicações do estudo anterior. 

 Aprender que seguidores de Jesus são parte de um novo governo chamado 
Reino de Deus. 

 Entender a natureza do Reino e o que significa ser um cidadão do Reino de 
Deus. 

 Começar a agir conforme este entendimento. 

 

Oração de Abertura 
 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 

Revisão do Estudo Anterior 
Relatos Individuais das Experiências de Aplicação 
Observações do Discipulador 
 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 

Exercício de Condução 
 

 Mini-drama:  O Cidadão do Reino (CR) entra assobiando, feliz.  Ora "Eu te amo, 
Senhor."  Pára. Olha para cima.  O Estranho Infeliz (EI) entra.  Resmunga, tropeça no 
CR, resmunga mais.  CR:  Desculpa-se — estava distraído, pensando sobre o Reino que 
ele/ela vai herdar.  EI:  Fica curioso se CR pode ser um príncipe ou princesa rico.  
Pergunta sobre o Reino.  CR:  Diz que as riquezas são em fé.  Diz que algo do Reino já 
está aqui.  EI:  Confuso.  CR:  Diz que o Reino traz para as pessoas: amor, propósito, 
alegria, paz.  Diz que é um governo maravilhoso disponível a todas as pessoas.  EI:  Fica 
espantado.  CR:  Convida EI para vir com ele.  EI:  Aceita.  CR & EI:  Caminham juntos, 
falando sobre o Reino . . . 

 

Esboço 
 

 Neste momento dar uma cópia do esboço para cada discípulo. 
 



 

 
 
 

Sugestão de Perguntas de Descoberta 
 

 O que você viu no mini-drama?  O que você vê no esboço? 
 

 Esboço:  O Reino de Deus.  Seus cidadãos são saudados com um sinal de boas-vindas 
que descreve alguns dos atributos do Reino.  (Nota:  Estes estão descritos em 
Apocalipse 21:4.) 

 
 O que você pensa quando ouve as palavras "Reino de Deus?" 
 Como você pensa que o Reino de Deus pode ser? 

 
 

Ponte 
 

 Em nosso último estudo, aprendemos o que significa ser um discípulo de Jesus.  Agora, 
vamos ver que os discípulos receberam cidadania no Reino de Deus.  Vamos aprender 
o que é o Reino de Deus, onde ele está e como podemos ser cidadãos leais e ativos 
nele. 

 
 

THE STUDYO ESTUDO
 

 
Verso-Chave 
 

 Tiago 2:5 
 

Perguntas de Descoberta 
 

 Quem prometeu o Reino?  A quem ele foi prometido? 
 Para herdar o Reino, o que devemos ser?  A quem devemos amar? 
 O que isto significa para você? 

 
Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta 
 

 Mateus 13:44, 45      Mateus 6:25, 33 
 

(Nota:  "O Reino dos Céus"  é a expressão que Mateus usou para o Reino de Deus.) 

 
 Jesus compara o Reino a que?  Por que ele usou estas comparações? 
 O que as pessoas em Mateus 13 parecem pensar sobre o preço do Reino? 



 

 De acordo com Mateus 6, qual a importância de buscar o Reino de Deus?  O que mais 
devemos buscar?  Como você acha que poderíamos fazer isto? 

 
 
 
 
 
 
 

 João 3:3, 5      Marcos 10:14, 15 
 

 De acordo com João 3, quem são os cidadãos do Reino de Deus? 
 Em Marcos 10, Jesus diz que o Reino pertence àqueles que o recebem como uma 

pequena criança.  Quais características pequenas crianças têm? 

 
 Mateus 7:21      Mateus 6:10 

 

 Quem pode entrar no Reino de Deus? 
 A vontade de quem é feita no Reino? 

 
 Lucas 17:20-21      João 18:36 

 

 De acordo com estas passagens, onde e quando encontramos o Reino de Deus? 
 (Nota:  está entre nós e não é deste mundo; ele é tanto presente como por vir.) 

 
 

Idéias-Chave 

 
 O Reino de Deus (o Reino dos Céus) pertence àqueles que são ricos em fé e amam a 

Jesus.  Eles nasceram de novo.  Eles amam a Deus e a Jesus da mesma forma que uma 
criança ama e obedece um pai ou mãe amorosos.  Cidadãos do reino procuram viver 
corretamente.  Eles têm o desejo de fazer as coisas que Deus quer.  Eles valorizam o 
Reino acima de tudo o mais. 

 
 O Reino de Deus é um governo.  Ele não tem fronteiras geográficas.  Em vez disso, ele 

existe onde a vontade, a maneira, e as leis de Deus são obedecidas.  Ele está aqui, 
agora, dentro dos corações daqueles que seguem e obedecem a Jesus.  Ele também 
está nos Céus, onde a vontade de Deus é sempre feita.  A vontade de Deus é o código 
de lei do Reino.  Aqueles que por vontade própria e não arrependidos desobedecem 
a Deus, não têm parte no Seu Reino. (Nota:  No próximo estudo vamos ver que Jesus 
é o ilimitado Rei dos Reis.  Ele pode fazer tudo o que deseja.  Entretanto, Ele permite 
que as pessoas limitem a obra atual do Seu Reino na terra quando elas recusam seguí-
Lo.) 

 
 Não existe outro reino, governo, ou sistema social que cuide ou faça mais pela 

humanidade do que o Reino de Deus.  Ele é a grande "causa" pela qual uma pessoa 



 

pode viver ou morrer.  Como vamos ver no próximo estudo, o Reino de Deus irá 
eliminar para sempre, de forma definitiva, todos os outros reinos. 

 
 

 Em resumo: 
 

O Reino de Deus pertence às pessoas que: 

 amam a Deus e nasceram de novo 

 aceitam o Reino com fé como de uma criança 

 buscam o Reino e a justiça de Deus como a máxima prioridade 

 cumprem a vontade de Deus  (O Reino não é herdado por aqueles que 

deliberadamente desobedecem.) 
 

O Reino de Deus é um governo que: 

 existe dentro dos corações dos discípulos 

 é governado pelas leis e mandamentos de Deus 
 
O Reino de Deus é um reino que: 

 encontra-se onde a vontade de Deus é feita 

 é a maior esperança do homem 

 finalmente será vitorioso sobre todos os outros reinos 
 
 

Reforço 
 

Exercício 
 

 Cântico:  Cante Mateus 6:33: "Buscai primeiro o Reino de Deus." 
 

Memorização 
 

 Tiago 2:5 
 

Resumo 
 
 
 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

 
Pesquisa em Grupo 
 
Perguntas de Amostra . . . 
 . . . e Possíveis Respostas 
 



 

 Sendo cidadãos do Reino de Deus, o que podemos fazer esta semana como cidadãos 
ativos e leais?  O que podemos fazer para o Rei?  O que podemos fazer para outros 
cidadãos?  O que podemos fazer para o Reino? 

 
 
 

 Lembre diariamente que nós somos cidadãos do Reino de Deus (e do nosso 
próprio país). 

 Agradeça todo dia ao Rei por estar no Seu Reino.  Também ore por outros 
países. 

 Pergunte ao Rei como podemos servir aos outros. 
 Pergunte ao Rei como podemos convidar outras pessoas para o Reino. 
 Revise os versos que têm sido decorados e ore para obedecê-los. 
 Decore e medite no verso-chave todo dia. 

 

Compromisso 
 

Reflexão Individual e Decisão 
 

Intercessão 

 

CLOSINGENCERRAMENTO
 

 
Instruções Finais 
 
Pergunta de Transição 
 

 Acabamos de aprender sobre a nossa cidadania no Reino de Deus.  Um reino tem um 
rei.  Quem é o nosso Rei? 

 
Oração de Encerramento 

 

ACOMPANHAMENTO:  Antes do próximo estudo, deve haver: 
 

 Mentoreamento entre as reuniões. 

 Experiências de aplicação entre as reuniões. 
  

(Lembre aos discípulos que estejam prontos para fazer relato das suas 
experiências no próximo encontro.) 

 



 

O REINO 
 

"Ouvi, meus amados irmãos. Não escolheu Deus os que para o mundo são 
pobres, para serem ricos em fé e herdeiros do reino que ele prometeu aos que o 
amam?" 

    Tiago 2:5 

 
 

 
 
 
 Mateus 13:44, 45  Mateus 6:25, 33 
 
  João 3:3, 5     Marcos 10:14,15 
 
 Mateus 7:21    Mateus 6:10 
 
 Lucas 17:20, 21    João 18:36 
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O REI 

 
Guia de Estudo do Discipulador no.  6 

 

RESULTADOS:  Neste estudo os discípulos devem . . .  

 Revisar os ensinos e aplicações do estudo anterior. 

 Entender que Jesus é Deus e Rei. 

 Entender o caráter de Jesus como Deus-Servo. 

 Entender que Jesus chama e comissiona seus seguidores para ser seus 
embaixadores. 

 Desejar honrar a Jesus como Rei em palavra, pensamento e ação. 

 
Oração de Abertura 
 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 
Revisão do Estudo Anterior 
Relatos Individuais das Experiências de Aplicação 
Observações do Discipulador 
 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 
Exercício de Condução 
 

 Reflexão:  Imagine que o país onde vivemos é governado por um grande e poderoso 
Rei.  Nosso Rei é o maior que já existiu, entretanto, Ele serve as pessoas no seu Reino.  
Imagine também que este Rei conhece você muito bem e lhe dá o privilégio de 
conhecê-Lo e serví-Lo como embaixador.  Por causa da sua relação com Ele, você 
conhece os segredos do Seu Reino.  Você ainda tem os privilégios que Ele oferece a 
todos os Seus seguidores.  Nosso Rei é impressionante! 

 
Esboço 
 

 Neste momento entregue uma cópia do esboço para cada discípulo. 

 



 

 
 
 
 

Sugestão de Perguntas de Descoberta 
 

 O que você vê no esboço?  O que parece que a figura diz sobre as atividades dos 
embaixadores do Rei? 

 

 Esboço: Jesus com dois dos Seus embaixadores, que O adoram.  Isto sugere que a 
adoração ao Rei é tanto uma questão de disciplina espiritual (mulher lendo sua Bíblia) 
como de serviço (homem com a bacia e a toalha). 

 

 Pense por um momento.  Como você se sentiria, se conhecesse e representasse um 
rei? 

 
Ponte 
 

 Há muito tempo houve um Rei que andou sobre a terra.  Ele foi o Rei dos Judeus.  
Profetas do Velho Testamento profetizaram que Ele viria como um grande governador 
e salvador.  De fato Ele veio, foi crucificado pelos pecados do mundo e ressuscitou dos 
mortos.  Este mesmo Rei vive hoje e algum dia vai voltar para a terra para receber 
aqueles que O amarem e aceitarem a Sua autoridade em suas vidas.  O fato 
impressionante é que hoje você e eu podemos ter um relacionamento pessoal com 
Ele.  Ele quer que O sirvamos como Seus embaixadores até que Ele volte!  Neste 
estudo vamos aprender mais sobre nosso Senhor Jesus, o grande Rei, o Deus de toda 
criação.  Vamos aprender sobre o Seu caráter e como podemos ser Seus 
embaixadores. 

 
 

THE STUDYO ESTUDO
 

 
Verso-Chave 
 

 João 18:37 
 
Perguntas de Descoberta 
 

 Como Jesus descreveu a Si mesmo? 
 Por que Jesus nasceu? 
 O que Ele veio fazer? 

 
 
Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta 



 

 

 Salmo 95:1-8 
 

 O que o texto nos diz sobre nosso Deus como Rei?  Por que Ele merece ser Rei? 
 Quais são algumas maneiras em que podemos honrar a Deus como nosso Rei? 

 
 
 
 

 Mateus 28:18      Hebreus 1:1-3, 8 
 

 Deus deu a Jesus toda autoridade?  Onde? 
 Jesus tem todos os atributos reais do Seu Pai? 

 

 Apocalipse 11:15 
 

 Quanto tempo Jesus vai reinar como Rei? 
 

 Marcos 10:42-45 
 

 Sendo Rei dos Reis, como o Senhor governa?  É da mesma forma como outros reis?   
 Que características o Rei tem?  Você pode dar alguns exemplos de Jesus como um Rei-

Servo? 
 

 II Coríntios 5:18-20 
 

 De acordo com II Coríntios 5, quais são nossos papéis no Reino de Deus? 
 O que é "reconciliação com Deus”? 
 O que você acha que embaixadores fazem?  Onde embaixadores vão?  A quem eles 

representam?  Dê alguns exemplos. 
 Como embaixadores de Cristo, levamos a mensagem de quem?  Quem nos envia?  

Qual a mensagem?  Onde a recebemos? 
 
Idéias-Chave 
 

 Jesus é nosso Deus e Rei para sempre.  Ele é Rei dos Reis e Senhor dos Senhores.  Ele 
tem autoridade sobre terra e céu. 

 Como Rei Ele não é igual a outros reis, que governam com orgulho e força.  Em vez 
disso, Ele reina com humildade e espírito de servo. 

 Ele nos chama como embaixadores para servir aos outros e levar Sua mensagem de 
reconciliação onde Ele nos enviar. 

 
Reforço 
 

Exercícios 
 

 Cânticos:    



 

1)  "Rei dos Reis e Senhor dos Senhores" 
2)  "Majestade" 

 

Memorização 
 

 João 18:37 
 

Resumo 
 
 
 
 
 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

Pesquisa em Grupo 
 
Perguntas de Amostra . . .  

. . . e Possíveis Respostas 
 

 O que aprendemos sobre Jesus?  O que aprendemos sobre nós mesmos? 
 Jesus é Rei.  Somos seus embaixadores. 

 

 Como podemos servir com atitude semelhante a de Cristo?   
 Orar para servir com o coração de Cristo. 
 Pedir que Deus nos ajude a ver as outras pessoas da maneira como Ele as vê. 

 

 Como podemos nos livrar de velhas atitudes que não honram a Cristo? 
 Confessar nossas atitudes insolentes e pedir que Deus nos transforme. 

 

 O que você pode fazer nesta semana como embaixador de Cristo? 
 Pensar em si todo dia como embaixador.   
 Orar: "Deus, a quem o Senhor está me enviando hoje?"  Servir a essas pessoas.  

Ajudá-las ou lhes falar sobre a reconciliação com Deus e o seguir a Jesus. 
 Todo dia, decorar e meditar sobre o Verso-Chave. 

 
Compromisso 
 
Reflexão e decisão Individual 
 

Intercessão 

 

CLOSINGENCERRAMENTO
 

 
 



 

Instruções Finais 

 
Pergunta de Transição 

 
 Neste estudo aprendemos sobre o nosso Rei dos Reis.  Governantes têm leis ou 

mandamentos.  No próximo estudo vamos ver os mandamentos do nosso Rei. 
 
Oração de Encerramento 
 

 
 
 

ACOMPANHAMENTO:  Antes do próximo estudo, deve haver: 
 

 

 Mentoreamento entre as reuniões. 

 Experiências de aplicação entre as reuniões. 
  

(Lembre aos discípulos que estejam prontos para fazer relato das suas 
experiências no próximo encontro.) 

 



 

O REI 
 

"Então lhe disse Pilatos: Logo tu 
és rei? Respondeu Jesus: Tu 
dizes que sou rei. Eu para isso 
nasci e para isso vim ao mundo, 
a fim de dar testemunho da 
verdade. Todo aquele que é da 
verdade ouve  a minha voz ." 

João 18:37 

 
  Salmo 95:1-8 

 Mateus 28:18    Hebreus 1:1-3,8 

  Apocalipse 11:15 

  Marcos 10:42-45 

 II Coríntios 5:18-20 
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MANDAMENTOS do Rei 

 
Guia de Estudo do Discipulador no. 7 

 

RESULTADOS:  Neste estudo os discípulos devem . . .  

 Revisar os ensinos e aplicações do estudo anterior. 

 Entender que as instruções de Jesus aos seus discípulos não são opcionais. 

 Entender que amar a Jesus é a principal motivação para obedecê-Lo. 

 Compreender que o amor de Cristo em nós dá forças para obedecer. 

 Compreender que obedecer a Jesus é prazeroso para um verdadeiro 
discípulo. 

 Começar a obedecer aos mandamentos de Jesus com alegria. 

 

Oração de Abertura 
 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 

Revisar o Estudo Anterior 
Relatos Individuais de Experiências de Aplicação 
Observações do Discipulador 
 
 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 

Exercício de Condução  
 

 Dramatização:  Encenar a parábola dos Dois Filhos,  Mateus 21:28-30. 
 

Esboço 
 

 Neste momento entregue uma cópia do esboço para cada discípulo. 
 

Sugestão de Perguntas de Descoberta  
 

 O que você viu na dramatização?  Qual foi o problema? 
 O que você vê no esboço?  Qual é o problema? 

 

 Canto superior esquerdo:  Um pai diz para seu filho trabalhar.  O filho se recusa.  Canto 
superior direito:  O filho muda de idéia e vai trabalhar.  Canto inferior esquerdo:  Outro 
pai diz para seu filho ir trabalhar.  O filho concorda.  Canto inferior direito:  O filho não 
vai trabalhar, mas, em vez disso, fica jogando com os amigos. 



 

 

 Como você sabe qual dos dois filhos mostrou amor e respeito de verdade pelo seu 
pai? 

 
 
 
 

Ponte 
 

 Se você amar e respeitar as pessoas, irá honrá-las.  Se as pessoas realmente amarem 
a Jesus, elas farão o que Ele pede.  Neste estudo vamos aprender sobre os 
mandamentos mais importantes que Jesus dá a todos os Seus discípulos. 

 
 

THE STUDYO ESTUDO
 

 

Verso-Chave 
 

 I João 2:3 
 
Perguntas de Descoberta  
 

 Em suas palavras, o que diz este verso bíblico? 
 Quais são algumas maneiras em que um seguidor de Jesus pode aplicar este verso? 

 
 
Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta 
 

 Mateus 22:36-40   Mateus 28:19, 20      João 13:34 
 

 Que três ensinos de Jesus estão descritos nestes versos? 
 Na sua opinião, qual o significado do texto de Mateus 22?  Mateus 28?  João 13? 
 Como podemos aplicar Mateus 22 em nossas vidas diárias?  Como podemos aplicar a 

passagem de João 13?  Como podemos aplicar Mateus 28:19,20 em nossas vidas 
diárias?    
(Nota:  Vamos estudar cada um destes mandamentos em lições futuras.) 

 
 João 15:5       Filipenses 4:13 

 

 Como um discípulo tem habilidade e força para obedecer a Jesus? 
 O que Jesus quer dizer com "sem mim nada podeis fazer”? 

 
 João 15:10-12 

 

 O que acontece quando guardamos os mandamentos de Jesus? 



 

 Que mandamento Jesus dá novamente nesta passagem?   

 
 I João 2:4-6 

 

 Qual a diferença entre discípulos de Jesus que são falsos e verdadeiros? 
 Quais são algumas maneiras que podemos saber que somos verdadeiros discípulos? 

 
 

Idéias-Chave 
 
 Os ensinos principais de Jesus para nós, seus seguidores:   

 

 Amar a Deus com todo nosso coração, alma e mente.   

 Amar ao próximo como a nós mesmos.   

 Amar outros seguidores de Jesus.   

 Ir a todas as nações e ajudar outras pessoas a seguir a Jesus e obedecer seus 
mandamentos. 

 

 Os ensinos de Jesus não são sugestões.  Ele é Rei.  Seus ensinos são mandamentos.  
Se realmente amarmos e seguirmos a Jesus, vamos obedecer o que Ele mandou. 

 

 Estaremos mentindo se dissermos que somos discípulos, mas recusarmos a obedecê-
Lo.  Quando reconhecemos nossa desobediência, devemos nos arrepender 
imediatamente e corrigir nossa ação, como o filho obediente na dramatização e no 
esboço. 

 

 Obedecemos seus mandamentos porque O amamos, e isto é prazeroso para nós.  
Temos a força de fazer o que Ele manda porque Ele vive em nós  e nós vivemos nEle. 

 
Reforço 
 
Exercício 

 

 Explique que os mandamentos de amor a Deus e ao nosso próximo são conhecidos 
como o Grande Mandamento e que estes dois mandamentos são conhecidos como o 
Resumo da Lei e dos Profetas do Velho Testamento.   

 

 Explique que o mandamento de amar um ao outro (amar a outros seguidores de 
Jesus) é conhecido como o  Novo Mandamento e que o mandamento de ir por todo o 
mundo e ensinar outros a obedecer aos mandamentos de Jesus é conhecido como a 
Grande Comissão. 

 

 Explique que estes são títulos para os ensinos principais de Jesus e que todo o resto 
dos ensinos de Jesus são um desenvolvimento destes quatro mandamentos. 

 

 Revisão: Um a um, dê o título de cada um dos mandamentos.  Peça aos discípulos para 
explicarem o mandamento e darem um exemplo de como eles podem ser obedecidos. 

 



 

Memorização 
 

 I João 2:3 
 
Resumo 
 
 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

 
Pesquisa em Grupo 
 
Perguntas de Amostra . . .  

. . . e Possíveis Respostas 
 

 Quais são os títulos destes quatro mandamentos do Rei?  O que podemos fazer para 
lembrá-los? 
 Lembrar dos quatro mandamentos todo dia. 
 Pedir que Deus nos mostre mais sobre o que eles significam para nós 

individualmente. 
 

 O que poderemos fazer nesta semana para obedecer os mandamentos? 
 Orar cada dia e perguntar a Deus sobre como obedecê-Lo. 
 Pensar em coisas que podemos fazer para mostrar nosso amor por Jesus. 
 Começar a fazer uma ou mais destas coisas. 
 Todo dia decorar e meditar no Verso-Chave. 

 
Compromisso 
 
Reflexão e Decisão Individual 
 
Intercessão 
 
 
 

CLOSINGENCERRAMENTO  
 
Instruções Finais 
 



 

Pergunta de Transição 
 

 Como discípulos que amam a Jesus, queremos obedecê-Lo alegremente.  Qual é o 
primeiro mandamento que Jesus dá a seus seguidores? 

 
Oração de Encerramento 
 
 
 
 

ACOMPANHAMENTO:  Antes do próximo estudo, deve haver: 
 

 

 Mentoreamento entre as reuniões. 

 Experiências de aplicação entre as reuniões. 
 

(Lembre aos discípulos que estejam prontos para fazer relato das suas 
experiências no próximo encontro.) 

 



 

MANDAMENTOS 
do Rei 

 
"Sabemos que o temos 
conhecido por isto: se 
guardamos os seus 
mandamentos." 

I João 2:3 
 

 
  Mateus 22:36-40     Mateus 28:19,20   

 
   João 13:34 

 
 João 15:5           Filipenses 4:13 
 
 João 15:10-12 
 
 I João 2:4-6 
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Amando a DEUS 

 

Guia de Estudo do Discipulador no. 8 

 

RESULADOS:  Neste estudo os discípulos devem . . .  

 Revisar os ensinos e aplicações do estudo anterior. 

 Aprofundar o sentido do amor de Deus por nós. 

 Começar a retribuir o amor de Deus. 

 
Oração de Abertura 
 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 
Revisão do Estudo Anterior 
Relatos Individuais das Experiências de Aplicação 
Observações do Discipulador 
 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 
Exercício Condutor 
 

 Mini-drama:  O discipulador está sozinho, pensando e orando, “’Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu seu Filho Unigênito para que todo aquele que nele crê 
não pereça, mas tenha a vida eterna.’  Hmmm . . . Este verso foi estudado há algumas 
lições.  Pai, agora eu entendo um pouco melhor como Tu mostraste Teu amor para 
mim e para o mundo inteiro.  Tu mandaste Teu único Filho para morrer pelos nossos 
pecados.  Obrigado pelo Teu amor.  Eu sei que eu também te amo, Deus.  Tu fizeste 
tanto por mim.  Eu sei que não é suficiente apenas dizer: “Eu te amo”.  Como eu posso, 
de fato, demonstrar o meu amor?” 

 
Esboço 
 

 Neste momento entregue uma cópia do esboço para cada discípulo. 
 



 

Sugestão de Perguntas de Descoberta 
 

 O que você viu no mini-drama?  Qual era a preocupação desta pessoa? 
 
 

 O que você vê no esboço? 
 

 Esboço:  Um homem está orando, falando para Deus do seu amor.  Enquanto ele ora, 
alegremente considera muitas formas de expressar seu amor a Deus — orando e 
louvando-O, estudando a Bíblia, discipulando outras pessoas e ajudando os que têm 
necessidade. 

 

 Qual a relação entre o esboço e o mini-drama? 
 Você já pensou em como amar a Deus, uma vez que você não pode vê-Lo? 

 
Ponte 
 

 Neste estudo vamos aprender o que a Palavra de Deus, a Bíblia, nos diz sobre amar a 
Deus. 

 

THE STUDYO ESTUDO
 

 
Verso-Chave 
 

 Mateus 22:37, 38 
 

Perguntas de Descoberta 
 

 Como este verso nos diz para amar a Deus? 
 O que significa amar a Deus com todo nosso coração?  Toda nossa alma?  Toda nossa 

mente? 
 Qual a importância deste mandamento? 

 
 

Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta 
 

 I João 4:16, 19 
 

 O que entendemos sobre o amor de Deus por nós? 
 Quem começou a amar?  Qual a nossa resposta? 

 

 Salmo 18:1-3 
 

 O salmista Davi expressa seu amor a Deus.  Davi reconhece que Deus é quem para 
ele? 



 

 Como Davi responde?  O que ele faz para mostrar seu amor a Deus? 
 

 João 14:21,23      I João 5:3-5 
 

 De acordo com estes versos bíblicos, como podemos expressar nosso amor a Deus? 
 O que significa "guardar a Sua palavra”?  Como podemos descobrir ou aprender esta 

palavra? 
 Deus nos deu mandamentos que são impossíveis de obedecer?  Por que? 

 

 
 

 Lucas 10:27  
 

 O que você nota sobre amar a Deus e aos nossos próximos? 
 Quem são alguns dos nossos próximos?  Liste algumas maneiras como podemos amá-

los. 
(Nota:  Veja o estudo "Amando o Nosso Próximo" para ter mais informações.) 

 
 I João 4: 20,21      Hebreus 6:10 

(Nota:  "Irmãos" e "santos" são outros nomes para cristãos.) 
 

 De acordo com I João 4, podemos amar a Deus e não amar o nosso irmão?  Por que? 
 Qual seria uma maneira de mostrar nosso amor a Deus, como mencionado em 

Hebreus 6?   
 Liste algumas maneiras como podemos amar outros cristãos. 

(Nota:  veja o estudo "Amando Outros Discípulos" para ter mais informações.) 

 
Idéias-Chave 

 
 Deus tem grande amor por nós.  Podemos amar porque Deus nos amou primeiro. 
 O maior mandamento é amar a Deus. 
 Podemos expressar nosso amor a Deus de várias maneiras: 

 

 Permitindo que ele tenha o primeiro lugar em nossas vidas (quando o amamos 
com todo nosso coração, alma e mente). 

 Reconhecendo sua grandeza em nossas vidas, louvando-o, confiando nEle, 
clamando pelo Seu nome. 

 Tendo boa-vontade em aprender e obedecer Sua Palavra. 

 Amando ao nosso próximo e a outros cristãos. 

 
Reforço 
 
Exercício 
 

 Mini-drama:  Encene João 21:15-17.  Personagens:  leitor, Jesus e Pedro.  Discussão:   
O que Jesus disse para Pedro fazer, por causa do seu amor para com Ele?  Embora 



 

esta tenha sido uma conversa importante entre o Senhor e Pedro, como podemos 
aplicá-la a nossas vidas?  Como você acha que Jesus vai responder quando Lhe 
dissermos que O amamos? 

 
Memorização 
 

 Mateus 22:37,38 
 
Resumo 
 
 
 
 
 
 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

 

Pesquisa em Grupo 
 
Perguntas de Amostra . . .  

. . . e Possíveis Respostas 
 

 Quem é nosso Deus?  Ele é a nossa rocha, fortaleza, libertador, força?  A exemplo de 
Davi nos Salmos, como podemos expressar nosso amor por Ele? 
 Orar todas as manhãs.  Concentrar-se no Seu amor e cuidado por nós.  Ser 

agradecidos a Ele. 
 

 Nesta semana, como podemos mostrar a Deus nosso amor e amá-Lo com todo nosso 
coração, alma e mente?  Como podemos estar certos de que Ele tem o primeiro lugar 
em nossas vidas? 
 Toda manhã, dizer-lhe que nós o amamos e queremos obedecê-Lo nesse dia. 
 Toda tarde, considerar se Deus teve o primeiro lugar nas nossas vidas naquele 

dia.  Perguntar a nós mesmos se amamos a outros por causa dEle.  Orar, 
considerando as nossas respostas. 

 
 Como podemos aprender seus mandamentos ou sua palavra nesta semana? 

 Cada dia agradecer a Deus por sua Palavra para nós.   
 Todo dia, decorar e meditar no Verso-Chave. 

 



 

 Nesta semana podemos expressar nosso amor a Deus através de um gesto de 
gentileza e amor para alguém?  Talvez um amigo, um membro da família, uma pessoa 
da igreja ou alguém em dificuldade? 
 Porque nós amamos a Deus e Ele nos ama, podemos compartilhar Seu amor 

com alguém hoje. 
(Esta pode ser tanto uma pequena ação de encorajamento ou algo que signifique 
um grande empenho.) 

 
 Você pode dizer uma coisa que aprendemos nesta semana sobre amarmos a Deus? 

 O próprio Deus diz que amar a Ele inclui e envolve amar a outras pessoas. 
 
 
Compromisso 
 
Reflexão e Decisão Individual 
 
Intercessão 

 
 
 

CLOSINGENCERRAMENTO  
 
Instruções Finais 
 
Pergunta de Transição 
 

 Nós vimos que amar a Deus é da maior importância.  E nós aprendemos várias 
maneiras de expressar este amor.  Uma destas é amando o nosso próximo.  Mas, o 
que significa isto?  E como fazemos isto? 

 
Oração de Encerramento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ACOMPANHAMENTO:  Antes do próximo estudo, deve haver: 
 

 

 Mentoreamento entre as reuniões. 

 Experiências de aplicação entre as reuniões. 
 
 (Lembre aos discípulos que estejam prontos para fazer relato das suas 

experiências no próximo encontro.) 
 



 

Amando a DEUS 
 

"Respondeu-lhe Jesus: Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, e 
de todo o teu entendimento. 
Este é o grande e primeiro 
mandamento." 

Mateus 22:37, 38 
 
 
  I João 4:16,19 

  Salmo 18:1-3 

  João 14:21,23    I João 5:3-5 

  Lucas 10:27 

  I João 4:20,21    Hebreus 6:10 
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Amando nosso 

PRÓXIMO 

 

Guia de Estudo do Discipulador No.9 

 

RESULTADOS:  Neste estudo os discípulos devem . . .  

 Revisar os ensinos e aplicações do último estudo. 

 Entender o significado de amar ao nosso próximo. 

 Descobrir quem é o nosso próximo. 

 Descobrir como amar ao nosso próximo. 

 Crescer em obediência ao mandamento de amar ao nosso próximo. 

 
Oração de Abertura 
 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 

Revisão do Estudo Anterior 
Relatos Individuais das Experiências de Aplicação 
Observações do Discipulador 
 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 
Exercício de Condução 
 

 Mini-drama:  Ler Lucas 10:25-37.  Enquanto está sendo lido, quatro personagens 
encenam os versos 30-37:   (1) Homem deitado no chão, gemendo, dizendo que foi 
roubado.     (2) Sacerdote e (3) levita vêem o homem, mas passam por ele.  (4) O 
samaritano pára a fim de ajudá-lo. 

 



 

 

Esboço 
 

 Neste momento entregue uma cópia do esboço para cada discípulo. 
 

Sugestão de Perguntas de Descoberta 

 
 O que você viu ou ouviu no mini-drama?  O que você vê no esboço? 

 

 Figura de cima:  Um cristão de hoje ignora um homem machucado na rua.  Figura de 
baixo:   Um homem vestido como membro de gangue pára a fim de ajudar o homem 
machucado. 

 
 
 

 O que você imagina que o sacerdote ou o levita pensaram quando viram o homem 
que precisava de ajuda?  O que você acha que o samaritano pensou?  Quais são alguns 
pensamentos que as pessoas têm hoje, assim que elas vêem alguém em necessidade? 

 

 Como a história do "Bom Samaritano" se aplica a nós? 

 
Ponte 
 

 Existem muitos pontos importantes no mini-drama e no esboço.  Por exemplo: 
 

 O levita e o sacerdote viram o homem em necessidade, mas passaram por ele. 
 Samaritanos eram desprezados pelos judeus, mas o samaritano parou e usou 

os recursos que tinha disponíveis para ajudar o homem machucado, que 
provavelmente era judeu.  Ele não o ignorou. 

 O samaritano usou o que ele tinha para socorrer ao homem, levou-o a um 
lugar seguro e pagou pelo seu atendimento.  Ele deixou de lado seus próprios 
planos para atender uma outra pessoa. 

 

 Sempre pensamos sobre o nosso próximo como pessoas que vivem perto de nós.  
Entretanto, Jesus chamou o samaritano de "próximo" do homem necessitado — 
embora ele não morasse perto dele — mas porque ele o tratou com misericórdia.  
Jesus então, disse aos seus ouvintes, "ide e fazei o mesmo". 

 

 Através da parábola, Jesus nos conta como ser um próximo e como amar nosso 
próximo.  Neste estudo vamos ver que amar ao nosso próximo é mais do que fazer 
algo bonito para aqueles que vivem perto de nós.  Vamos aprender que amar ao nosso 
próximo não é opcional.  Vamos aprender quem são os nossos próximos e como amá-
los com o tipo de amor que Deus ordena.   

 
 



 

 

THE STUDYO ESTUDO
 

 
Verso-Chave 
 

 Mateus 22:39 
 
Perguntas de Descoberta 
 

 Como você pode "amar o seu próximo como a si mesmo”? 
 Como amar ao próximo se relaciona ao amar a Deus?  (Ver Mateus 22:37,38.) 
 O que Jesus queria dizer quando Ele falou que todos os ensinos da Lei e dos profetas 

dependiam de dois mandamentos?  (Ver Mateus 22:40.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta 
 

 Levítico 19:9-18,33,34 
  

 Jesus estava citando a lei do Velho Testamento quando ele nos disse para amar ao 
nosso próximo.  Nesta passagem, quem são os próximos?  (Exemplos: o faminto, o 
estrangeiro, etc.) 

 Que mandamento em Levítico 19 nos diz, geralmente, como amar a qualquer pessoa?   
(Exemplos:  Não roubar.  Não mentir.) 

 Como existem mandamentos gerais que parecem nos dizer como tratar todas as 
pessoas, você acha que somos ordenados a amar todas as pessoas como nosso 
próximo?  Se for assim, por que Levítico 19 menciona próximos específicos que estão 
necessitados? 

 
 Isaías 58:6,7      Mateus 5:43-48 

 

 Os versos em Isaías 58 listam algumas maneiras que Deus deseja que mostremos 
amor ao nosso próximo necessitado.  Quais são algumas maneiras que poderíamos 
fazer isto em nossa comunidade? 

 Em Mateus 5, Jesus convida seus discípulos para um tipo diferente de amor.  Quem 
recebe este amor?  Você acha que este é um tipo de amor difícil? 

 
 Romanos 12:10      Colossenses 3:18-21 

 

 Romanos 12 nos diz para amar outra categoria de pessoas.  Quem são eles?                
(Nota:  "Irmãos" são outros seguidores de Cristo.) 



 

 

 Você acha que amar ao nosso próximo como a nós mesmos se aplica a pessoas da 
família?  Colossenses 3 nos mostra maneiras como podemos amar nossa família?  
Quais são estas maneiras? 

 No estudo intitulado "O Significado do Discipulado" estudamos Lucas 14:26.  Veja esta 
passagem novamente, junto com Colossenses 3.  Temos que amar nossas famílias?  
Explique. 

 
 I Coríntios 13:1-8, 13 

 

 De acordo com os versos 1-3 e 13, o que deve motivar tudo que fazemos?  Por que?  
 Quais são as características de amor, de acordo com os versos 4-8?  Quais não são? 
 Esta passagem nos ajuda a saber como devemos tratar todos os nossos vizinhos? 
 O que você pode fazer se você não sentir amor por um vizinho?  Você ainda é 

ordenado a amar?  Como o seu amor pode se tornar mais como os versos 4-8? 

 
 Mateus 7:12 

 

 Coloque Mateus 7:12 em suas próprias palavras. Que pergunta poderíamos fazer a 
nós mesmos quando vemos o nosso próximo? 

 
 
 

Idéias-Chave 

 
 Amar ao nosso próximo é um dos dois mandamentos de Jesus que são mais 

importantes.  

 Amar ao nosso próximo se relaciona a amar a Deus.  Nós devemos amar primeiro 
a Deus, completamente, com todo nosso ser, sem restrições. 

 Devemos amar ao nosso próximo como a nós mesmos. 

 Juntos, os mandamentos de amar a Deus e ao próximo resumem todos os 
mandamentos e ensinos da Lei e dos Profetas do Velho Testamento. 

 

 Quem são os nossos próximos? 

 Todas as pessoas (Levítico 19 e I Coríntios 13, instruções gerais). 

 Os necessitados, estranhos, trabalhadores, compatriotas, estrangeiros  (Levítico 
19). 

 O oprimido, faminto, desabrigado, pobre, nú.  (Isaías 58:6). 

 As pessoas necessitadas que Deus traz em nosso caminho  (Lucas 10). 

 Pessoas que mostram misericórdia e compaixão  (Lucas 10). 

 Nossos inimigos (Mateus 5:44), outros cristãos (Romanos 12:10)  e os membros 
da nossa família (Colossenses 3:18-21). 

 

 Algumas formas práticas de amar ao nosso próximo, de acordo com Isaías 58: 



 

 

 Alimentar o faminto, vestir o nú, ajudar aqueles que estão oprimidos, e dar abrigo 
ao necessitado. 

 

 De acordo com I Coríntios 13:4-8: 
 

  Amor é:  Amor não é: 
-Paciente -Ciumento 
-Benigno -Presunçoso 
-Verdadeiro -Orgulhoso 
-Suportador -Exasperado 
-Fiel -Ressentido 
-Esperançoso -Feliz quando faz algo errado 

 

 Outros princípios gerais sobre amar o próximo: 

 Devemos amar aos outros, como queremos que eles nos amem  (Mateus 7:12). 

 Devemos agir — mas com um coração motivado por amor  (I Coríntios 13). 

 Amor é central.  Sem ele, tudo o mais é inútil  (I Coríntios 13). 

 Devemos mostrar amor prático e misericórdia ao necessitado, quer eles nos 
mostrem ou não amor em retribuição.  Usamos os recursos que estão disponíveis 
a nós (Lucas 10). 

 

 Outras descobertas importantes: 

 O amor de Deus é derramado em nossos corações pelo Espírito Santo (Romanos 
5:5).  A medida em que Deus derrama seu amor em nós, ele transborda para 
outros através de nós.  Quando amamos ao nosso próximo, nós levamos o amor 
de Deus para outra pessoa. 

 Quando mostramos amor prático e misericordioso ao nosso próximo necessitado, 
amamos ao próprio Cristo  (Mateus 25: 35-40). 

 Se não amamos ao nosso próximo, realmente não amamos a Deus (I João 4:20,21) 
 
 
 
 

Reforço 
 
Exercício 
 

 Cântico (em cânone):  "Amor, amor"   
 

Amor, amor, amor, amor. “Amor” resume o Evangelho.  
Ama ao teu próximo como a ti mesmo. Deus é amor. 

 
Memorização 
 

 Mateus 22:39 
 
Resumo 
 
 



 

 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

 
Pesquisa em Grupo 
 
Perguntas de Amostra . . .  

. . . e Possíveis Respostas 
 

 Nesta semana o que você pode fazer para seguir o mandamento de Jesus de amar ao 
seu próximo?   
 Mostrar misericórdia às pessoas que vemos todo dia — familiares, colegas, 

pessoas da igreja e outros.  Pensar em como nós gostaríamos de ser tratados.  
A medida que Deus der idéias, começar a mostrar amor por eles de novas 
maneiras. 

 Orar pelos nossos inimigos.  Fazer algo gentil para eles.   
 
 Nesta semana, o que poderíamos fazer para aumentar nosso próprio desejo e 

habilidade de amar ao nosso próximo? 
 Todo dia decorar e meditar no Verso-Chave desta semana. 
 Todo dia orar para dar o tipo de amor descrito em I Coríntios 13:4-8.   

 
 Nesta semana, como podemos aplicar o que aprendemos quando nos encontrarmos 

com pessoas que estão doentes, embriagadas, com fome, desabrigadas ou 
deprimidas?  Ou quando encontramos com não cristãos? 
 Parar e ver o que eles precisam.  Orar sobre como ajudar.  Oferecer e dar 

ajuda.   
 
Compromisso 
 
Reflexão e Decisão Individual 
 
Intercessão 
 
 
 

CLOSINGENCERRAMENTO  
 
Instruções Finais 
 
Pergunta de Transição 
 



 

 

 Temos visto como amar a Deus e ao próximo.  Como devemos amar a outros cristãos? 
 
Oração de Encerramento 
 

ACOMPANHAMENTO:  Antes do próximo estudo, deve haver: 
 

 

 Mentoreamento entre as reuniões. 

 Experiências de aplicação entre as reuniões. 
 
(Lembre aos discípulos que estejam prontos para fazer relato das suas experiências no próximo 
encontro.) 
 

 
 



 

 
 

Amando nosso 

PRÓXIMO 

 
 

"O segundo, semelhante a este, 
é: Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo." 
Mateus 22:39 

 
 

 
  Levítico 19:9-18, 33, 34 

 
  Isaías 58:6, 7    Mateus 5:43-48 
 
  Romanos 12:10      Colossenses 3:18-21 
 
  I Coríntios 13:1-8, 13  
 
  Mateus 7:12 
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Amando 

OUTROS DISCÍPULOS 

 

Guia de Estudo do Discipulador No. 10 
 

RESULTADOS:  Neste estudo os discípulos devem . . . 

 Revisar os ensinos e aplicações do estudo anterior. 

 Entender que amar outros discípulos é uma parte essencial de seguir a Jesus. 

 Aprender o que significa amar outros discípulos. 

 Começar o processo de "amar um ao outro." 

 

Oração de Abertura 
 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 
Revisão do Estudo Anterior 
Relatos Individuais das Experiências de Aplicação 
Observações do Discipulador 

 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 
Exercício de Condução 
 

 Demonstração:  Enquanto os discípulos chegam, faça uma pequena fogueira com 
madeira ou carvão (esquente um pouco de água ou café).  Quando todos estiverem 
olhando, tire um carvão ou graveto do fogo e coloque-o em separado, em um lugar 
seguro.  Depois, com os discípulos ao redor do fogo, discuta isto com eles.  Faça a eles 
algumas das seguintes perguntas. 

 

Sugestão de Perguntas de Descoberta 
 



 

 
 

 Quantos pedaços de carvão são necessários para fazer um fogo? 
 O que aconteceu com o carvão que foi retirado e ficou sozinho? 
 Quais são os benefícios do fogo para nós, que estamos ao redor dele? 
 Como este fogo ilustra nossa relação uns com os outros como discípulos? 

 
 
 

Esboço 
 

 Neste momento entregue uma cópia do esboço para cada discípulo. 
 

Sugestão de Perguntas de Descoberta 
 

 O que você vê nestas duas figuras? 
 

 Figura superior:  Um fogo brilhante, com pedaços de carvão e gravetos claramente 
ilustrados.  Figura inferior:  Pessoas sentadas lado a lado, abraçadas.  Acima da gravura 
estão as palavras "Ame Um ao Outro". 

 
Ponte 
 

 Jesus chamou-nos para seguí-Lo — individualmente e em conjunto.  Nós devemos 
amar outros seguidores, apesar das nossas diferenças.  Quando amamos uns aos 
outros, outras pessoas são atraídas a Jesus. 

 
 

THE STUDYO ESTUDO
 

 
Verso-Chave 
 

 João 13:34 
 
Perguntas de Descoberta 
 

 A quem se refere a expressão  “um ao outro”?  O que significa "amar um ao outro”? 
 Jesus nos diz para seguir o padrão de quem?  Como Jesus amou seus discípulos? 
 Como este mandamento é diferente do mandamento de amar ao nosso próximo? 
 Por que você acha que Jesus enfatizou este como um mandamento importante? 

 
 



 

 
 

Verso de Apoio e Perguntas de Descoberta 

 
 João 13:35 

 

 Qual é a prova, para o mundo que nos vê, de que realmente somos seguidores de 
Jesus? 

 De que forma uma pessoa de fora notaria cristãos amando uns aos outros? 
 Como responderíamos a isto, se fosse apenas uma sugestão e não um mandamento? 

 
 
 
 
 

 Filipenses 2:2-4      Romanos 15:5 e 7 
 

 Como os discípulos devem pensar uns sobre os outros? 
 Quais deveriam ser nossas atitudes uns para com os outros? 
 O que significa "ter o mesmo sentir?"  (Romanos 15:5) 
 O que nos impediria de fazer isto novamente? 

 

 Efésios 4:29 & 32      I Tessalonicenses 5:11 
 

 Como discípulos devem falar uns aos outros?  O que isto significa? 
 Quais são algumas outras palavras que descrevem como devemos nos relacionar com 

outros discípulos?  Você já viu cristãos agindo assim?  Dê alguns exemplos. 
 Como você se sente quando as pessoas falam a você desta maneira? 
 O que você acha destes mandamentos?  É fácil obedecê-los? 

 

 Gálatas 6:2       I João 3:17, 18 
 

 O que os discípulos devem fazer uns para os outros? 
 De que maneiras vocês poderiam "levar as cargas uns dos outros”? 
 O que você acha que as pessoas de fora da igreja diriam se vocês fizessem isto? 

 
 

Idéias-Chave 
 

 Jesus chamou cada um de nós para seguí-Lo.  Não estamos sós quando O seguimos.  
Precisamos uns dos outros e precisamos de bons relacionamentos com os outros 
seguidores.  Jesus nos diz para amar uns aos outros.  Nós devemos ser, pensar, falar, 
e amar uns aos outros.  Devemos amar Seus outros seguidores assim como Ele nos 
ama.  Isto inclui ser gentil, ter compaixão, perdoar e colocar os interesses deles acima 
dos nossos próprios.  Se fizermos isto, os não-cristãos que estão nos olhando saberão 
que nossa fé em Cristo é genuína.  Eles também serão atraídos a Jesus. 

 



 

 
 

Reforço 
 

Exercício 
 

 Cântico: "Aquele que tem os meus mandamentos" ou outro cântico relacionado a 
João 13:35 

 

 
 

Memorização 
 

 João 13:34 
 
 
 

Resumo 

 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

 
Pesquisa em Grupo 
 
Perguntas de Amostra . . . 

. . . e Possíveis Respostas 
 

 O que podemos fazer para mostrar amor aos outros que estão aqui hoje? 
 Falar um ao outro sobre as nossas necessidades.  Perguntar quem pode ajudar 

com elas. 
 Falar uns aos outros do nosso amor, cuidado, gratidão, compromisso, etc. 

 
 Como podemos mostrar amor aos seguidores de Jesus que pertencem a outras 

igrejas? 
 Visitar um pastor de outra igreja.  Pedir que ele nos permita ministrar a 

algumas pessoas necessitadas da sua igreja.  Explicar os nossos motivos.  Fazer 
os acertos para começar. 

 
 Quais características achamos difícil de amar em outras pessoas?  Como podemos 

mostrar amor a outros discípulos que têm estas características?   
(Nota:  Mencionar as características, não os nomes.  Focalizar nossas próprias dificuldades em 
amar.) 
 

 Listar as características que achamos difícil de amar — mandão, desonesto, 
fofoqueiro, etc. 

 Orar para amar outros discípulos que — aos nossos olhos — têm estas falhas. 



 

 
 

 Pensar sobre os nossos pecados.  Confessar nosso orgulho, falta de amor, 
julgamento, etc. 

 Ser gentil e perdoador com aqueles a quem tivemos dificuldade de amar. 
 

 Nesta semana, o que mais podemos fazer para mostrar amor por outros seguidores 
de Cristo? 
 Pensar sobre todos os outros seguidores de Cristo como pessoas para amar.  

Diariamente pedir a Deus como amar a cada um.  Dizer e fazer como Ele guiar. 
 Todo dia decorar e meditar no Verso-Chave. 

 
Compromisso 
 

Reflexão e Decisão Individual 
 

Intercessão 

 
 

CLOSINGENCERRAMENTO
 

 
Instruções Finais 
 
Pergunta de Transição 
 

 Nós aprendemos sobre amar a Deus, nosso próximo e outros discípulos.  Se gastarmos 
o nosso tempo fazendo isso, como podemos falar a não cristãos sobre Cristo? 

 
Oração de Encerramento 
 

ACOMPANHAMENTO:  Antes do próximo estudo, deve haver: 
 

 Mentoreamento entre as reuniões. 

 Experiências de aplicação entre as reuniões. 
 
 

 (Lembre aos discípulos que estejam prontos para fazer relato das suas experiências no 
próximo encontro.) 

 



 

 
 

Amando 

OUTROS DISCÍPULOS 

 
"Novo mandamento vos dou: 
que vos ameis uns aos outros; 
assim como eu vos amei, que 
também vos ameis uns aos 
outros." 

João 13:34 

 
  João 13:35  
 
  Filipenses 2:2-4      Romanos 15:5-7 
 
  Efésios 4:29,32  
 
  I Tessalonicenses 5:11 
 
  Gálatas 6:2       I João 3:17,18 
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ESTENDENDO 

O Reino 
 

Guia de Estudo do Discipulador No. 11 

 

RESULTADOS:  Neste estudo os discípulos devem . . .  

 Revisar os ensinos e aplicações do estudo anterior. 

 Examinar um outro mandamento de Jesus — a Grande Comissão. 

 Entender que Deus tem um plano para estender seu Reino a todas as nações. 

 Entender que o plano de Deus nos envolve. 

 Começar a cumprir a Grande Comissão. 

 
Oração de Abertura 
 

EVALUATIONAVALIAÇÃO
 

 
Revisão do Estudo Anterior 
Relatos Individuais das Experiências de Aplicação 
Observações do Discipulador 
 
 

INTRODUCTIONINTRODUÇÃO
 

 

Exercício de Condução 
 

 Mini-drama.  Existem dois personagens: Discípulo e Discipulador (encenado por ele 
mesmo).  Discípulo entra.  Carrega malas, Bíblia, mapas, etc.  Corre em volta 
freneticamente, dizendo coisas como: "Jesus disse para ir a todas as nações e fazer 
discípulos!  Preciso correr para chegar lá!  Onde estão eles?  O que eu digo quando 
chegar lá? Oh, não!"  Discipulador finalmente capta a atenção do Discípulo.  Diz que 
o jeito de Jesus é melhor — pergunta se ele (ou ela) quer ouvir qual é.  Discípulo 
pergunta se ele ainda vai poder ir a todas as nações se parar para ouvir.  Discipulador 



 

 
 

diz que o Discípulo precisa exatamente ouvir sobre fazer discípulos de todas as 
nações.  Eles sentam juntos e começam a estudar . . .  

 
Esboço 

 

 Neste momento entregue uma cópia do esboço para cada discípulo. 
 
 
 

Sugestão de Perguntas de Descoberta 
 

 O que você viu no mini-drama?  Como você acha que uma pessoa poderia "ir e fazer 
discípulos de todas as nações"? 

 O que você vê no esboço?   
 

 Esboço:  Um discípulo está contando a alguém sobre o seguir a Jesus.  Aquela pessoa 
se torna um discípulo.  Cada pessoa obedece o mandamento de "Ir . . . Fazer . . . 
Ensinar."  Desta forma, todas as nações são discipuladas.  Uma pomba simboliza que 
o Espírito Santo não deixou os discípulos sozinhos nesta tarefa.  No estandarte se lê 
"Venha o Teu Reino". 

 

 Como uma pessoa pode fazer diferença no mundo?  
 
Ponte 
 

 Nós examinamos os mandamentos chave de Jesus.  Primeiro, vimos o Grande 
Mandamento de amar a Deus e ao nosso próximo.  Depois vimos o mandamento de 
Jesus de nos amar uns aos outros.  Agora vamos ver o mandamento que geralmente 
é chamado de a Grande Comissão.  Vamos aprender como Jesus quer que os seus 
seguidores estendam o Seu Reino.  Com Sua ajuda, vamos obedecê-Lo e tomar parte 
ativa no Seu plano. 

 
 

THE STUDYO ESTUDO
 

 
Verso-Chave 
 

 Mateus 28:18-20 
 
Perguntas de Descoberta 
 

 Com quem Jesus está falando?  Que tarefas Ele determinou?  Como poucas pessoas 
poderiam ir a todas as nações?  Quem prometeu estar com elas?  Por quanto tempo? 

 Por que Jesus lhes diz para "fazer discípulos”?  Por que Ele não disse para "fazer 
cristãos”?  



 

 
 

 Você acha que este mandamento é para os discípulos de Jesus de hoje?  Como você 
se sente quanto ao fazer discípulos?   

 
Versos de Apoio e Perguntas de Descoberta 
 

 Lucas 14:27              João 8:31 
 

 Para revisar: o que é um discípulo de Jesus? 
 

 
 

 Mateus 4:18-22 
 

 Como Jesus começou a discipular Pedro, André, Tiago e João? 
 Como podemos convidar ou desafiar pessoas a serem seguidoras de Jesus?  

 
 Marcos 4:33-41       João 13:5,14,15 

 

 Em Marcos 4:34, que métodos Jesus usou para ensinar seus discípulos?  
(Nota:  Ele usou parábolas com as multidões, mas explicava-as aos seus discípulos.) 

 Depois, em Marcos 4:35-41, que métodos Jesus usou para ensinar seus discípulos?   
(Nota:  Jesus usou um evento que eles experimentaram juntos como uma 
oportunidade para ensinar.  Ele lhes mostrou seu poder, depois exortou-os a crescer 
em fé.) 

 Em João 13, que método Ele usou para ensinar seus discípulos? 
(Nota:  Novamente Jesus usou uma experiência como sua "sala de aula".  Ele explicou 
o que Ele estava fazendo e deu seu próprio exemplo para que eles o imitassem.) 

 Quais são alguns métodos que nós podemos usar para fazer discípulos como Jesus? 

 
 I Coríntios 11:1       II Timóteo 2:2 

 

 Em I Coríntios 11 e II Timóteo 2, como Paulo fez discípulos para Jesus? 
 Hoje, como os cristãos podem fazer discípulos que sejam capazes de fazer outros 

discípulos? 
 Por que você acha que nós não devíamos apenas falar de Cristo para as pessoas, mas 

"fazer discípulos”?  (Nota:  Discípulos vivem o que eles acreditam e discipulam outros.) 

 
 Atos 1:4-8  

 

 Enquanto Jesus se preparava para voltar ao Céu, Ele disse aos seus discípulos que 
esperassem.  Por que? 

 O Espírito Santo lhes daria poder para serem o que? 
 O que significa “ser uma testemunha”?   O que é uma “testemunha”? Por que, em vez 

de dizer: “sereis minhas testemunhas”, Jesus não lhes disse: “dareis testemunho”? 



 

 
 

 Quando Jesus falou estas palavras, seus discípulos estavam em Jerusalém, uma cidade 
dentro do território da Judéia.  Samaria era o próximo território, do lado da fronteira 
da Judéia.  Onde é a nossa “Jerusalém”?  Nossa “Judéia”?  Nossa “Samaria”?  Nosso 
“até os confins da terra”?  O Espírito Santo também vai nos capacitar,  para ser suas 
testemunhas em nossa Jerusalém, Judéia, Samaria e até os confins da terra? 

 
 

Nota importante para futuros estudos:  Fazer discípulos é a chave no 
cumprimento da Grande Comissão.  Outros elementos chave incluem o Espírito 
Santo, batismo e a Igreja.  Eles serão cobertos em futuros estudos BÁSICOS. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Idéias Chave   
 

 A Grande Comissão é um dos mandamentos de Jesus.  Ela expressa o plano de Deus 
para estender Seu Reino, fazendo discípulos de todas as nações. 

 

 O mandamento foi dado aos primeiros discípulos de Jesus.  Com o poder do Espírito 
Santo, eles se tornaram testemunhas de Jesus e ensinaram outros a obedecê-Lo em 
Jerusalém, Judéia, Samaria e até os confins da terra.  Eles fizeram discípulos, fazendo 
o que viram Jesus fazer.  Eles convidaram e desafiaram outros a crer e a servir a Cristo.  
Eles ensinaram, explicaram sua fé, encorajaram e corrigiram seus discípulos.  Eles 
viveram sua fé em Cristo e usaram suas próprias vidas como exemplos para outros 
seguirem. 

 

 A Grande Comissão também é para aqueles que obedecem e seguem a Jesus hoje.  
Como imitadores de Cristo, devemos fazer discípulos como Ele fez.  Devemos 
convidar, desafiar, ensinar, explicar, servir, obedecer e dar exemplo com nossas vidas.  
Com o poder do Espírito Santo somos testemunhas e fazedores de discípulos.  
Devemos fazer discípulos e ensinar nossos discípulos a fazer discípulos que vão fazer 
discípulos, que vão fazer discípulos, que vão fazer discípulos, que vão . . . Juntos —e 
com Ele — temos uma parte para estender o Reino de Deus! 

 
Reforço 
 

Exercício 
 

 Atividade: "Minha Herança Cristã"  
Propósito: Possibilitar que os discípulos identifiquem sua própria história cristã 
Materiais: Papel e lápis para cada discípulo 
 



 

 
 

Leia estas instruções para os discípulos enquanto eles estão fazendo a atividade:   
 

(1) Olhe no seu esboço.  Seu projeto vai se parecer com o esboço.  No entanto, o seu 
trabalho vai começar do lado direito para o esquerdo do seu novo papel.   

(2) Comece no canto direito do papel vazio, da metade para baixo. Desenhe uma 
pequena face ou figura que represente VOCÊ.   

(3) Gaste alguns momentos para pensar sobre pessoas específicas que o tenham 
levado para perto de Cristo em qualquer época da sua vida.   

(4) No lado esquerdo da figura desenhe você mesmo, desenhe 1 ou mais faces ou 
figuras de pessoas específicas que o tenham levado para perto de Cristo — seus 
"pais" na fé.  Faça uma linha ligando você a cada um deles.  (Veja o esboço).   

(5) À esquerda dos seus "pais" desenhe figuras de pessoas que influenciaram a eles 
para Cristo.  Seja o mais específico possível.  Estes são seus "avós" na fé.  Faça 
linhas entre seus “pais” e seus “avós”.  

(6) À esquerda dos seus "avós" desenhe pessoas que os influenciaram.  Estes são 
seus "bisavós" na fé!   

 
 
 

Discuta a atividade:   
 

(1) Peça a alguns discípulos para descreverem sua herança cristã usando este 
desenho.   

(2) Comente que muitas pessoas contribuíram para que nos tornássemos discípulos 
de Jesus.  Se fizéssemos um quadro completo, chegaríamos em um pequeno grupo 
de discípulos em Jerusalém!   

(3) Peça aos discípulos para colocar a sua figura próxima da figura da primeira pessoa 
do esboço.   

(4) Discuta o que eles viram:  “Você desenhou aqueles que o influenciaram.  As 
pessoas do esboço são pessoas que VOCÊ vai influenciar para seguir a Cristo.  O 
que você vê?  O que você pensa?  O que você vai fazer?” 

 
Memorização 
 

 Mateus 28:18-20 
 

Resumo 
 

APPLICATIONAPLICAÇÃO
 

 
 

Pesquisa em Grupo 
 

Perguntas de Amostra . . .  



 

 
 

. . . e Possíveis Respostas 
 

 Como você se sente quando pensa sobre todas as pessoas que contribuíram para 
sua herança como um discípulo de Jesus?  
 Assombrado, surpreso, humilde, amado. 

 
 O que podemos fazer por nossos "pais" e "avós" em nossa herança cristã? 

 Tirar um tempo para recordar sua influência.  Contatá-los e agradecer-lhes, 
se possível. 

 Transmitir o que eles nos deram para uma nova "geração." 
 
 Como podemos atender mais o discipulado das nações do mundo? 

 Aprender sobre um ou dois países ou grupos de pessoas.  Orar pelas pessoas 
e seus problemas.  Escrever aos amigos que vivem lá. 

 Orar para que eles sigam a Jesus.  Orar por pessoas que façam discípulos lá.   
 Perguntar a Deus o que mais Ele quer que façamos. 

 
 
 
 
 
 

 Nesta semana, como podemos ser parte da Grande Comissão?   
 Orar pela "próxima geração".  Pedir que Deus nos use. 
 Buscar ao Espírito Santo para ter poder e coragem. 
 Pensar nos métodos de Jesus.  Buscar oportunidades para influenciar outros a 

se tornarem discípulos.  Convidar pessoas para aprenderem de Jesus.  Falar a 
outros sobre Ele através de experiências comuns.  Pensar em viver de tal 
maneira que as pessoas possam aprender a seguir a Jesus ao nos observar. 

 Todo dia decorar e meditar no Verso-Chave.  Revisar todos os 11 Versos Chave.  
Estar pronto para usá-los em conversas e explicá-los a outros. 

 
Compromisso 
 
Reflexão e Decisão Individual 
 
Intercessão 
 

CLOSINGENCERRAMENTO  
 
Instruções Finais 
 
Pergunta de Transição   



 

 
 

 
 Em nossas últimas dez lições aprendemos sobre a salvação, nova vida em Cristo, 

discipulado, o Reino de Deus e o Rei.  Estudamos os mandamentos que Jesus nos deu 
para amar a Deus, ao próximo, um ao outro e para estender Seu Reino fazendo outros 
discípulos.  Nós não apenas aprendemos sobre estas coisas, mas começamos a 
obedecê-las.  Nestas lições, o que o ajudou a seguir a Cristo?  O que tem sido difícil?  
Onde precisamos de mais orientação, conhecimento, crescimento?  Daqui para onde 
vamos? 

 
 
 
 
 
 
 
Oração de Encerramento 
 

ACOMPANHAMENTO:  Depois deste encontro, deve haver: 
 

 Mentoreamento pós-encontro. 

 Experiências de aplicação pós-encontro. 
 

 
 



 

 
 

ESTENDENDO o Reino 
 

             "Jesus, aproximando-se, falou-lhes, 
dizendo: Toda a autoridade me foi dada 
no céu e na terra. Ide, portanto, fazei 
discípulos de todas as nações, batizando-
os em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo; ensinando-os a guardar 
todas as coisas que vos tenho ordenado. 
E eis que estou convosco todos os dias 
até a consumação do século."  

Mateus 28:18-20 
 
 

  Lucas 14:27     João 8:31 
 

  Mateus 4:18:22 
 

  Marcos 4:33-41    João 13:5,14,15 
 

  I Coríntios 11:1    II Timóteo 2:2 
 

  Atos 1:4-8 
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ESTENDENDO  
O Reino 

 
"Jesus, aproximando-se, falou-lhe dizendo: Toda a autoridade me foi 

dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as 
nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo; 

ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis 
que estou convosco todos os dias até a consumação do século." 

Mateus 28:18-20 
 

Lucas 14:27:  "Qualquer que não tomar a sua cruz e não vier após mim, não pode 
ser meu discípulo."  

 
João 8:31:  "Disse Jesus aos judeus que criam nele: Se permanecerdes no meu 
ensino, verdadeiramente sereis meus discípulos." 
 
Mateus 4:18-22:  "Andando Jesus junto ao mar da Galiléia, viu dois irmão, Simão, 

chamado Pedro, e André, os quais lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. Disse-
lhes Jesus: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens. Imediatamente eles 
deixaram as redes, e o seguiram.  Indo um pouco mais longe, viu outros dois irmãos, Tiago, 
filho de Zedebeu, e João, seu irmão. Estavam num barco em companhia de seu pai 
Zebedeu, consertando as redes. Jesus os chamou, e eles, deixando o barco e seu pai, 
imediatamente o seguiram." 

 
Marcos 4:33-41:  "Com muitas parábolas semelhantes lhes dirigia a palavra, 
segundo o que podiam compreender. Sem parábolas não lhes falava. Mas tudo 
explicava em particular aos seus discípulos..." 
 
João 13:5,14,15:   "Depois colocou água numa bacia, e começou a lavar os pés dos 
discípulos, e a enxugá-los com a toalha com que estava cingido. Ore, se eu, Senhor 
e Me 
stre, vos lavei os pés, vós deveis também lavar os pés uns dos outros. Eu vos dei o 
exemplo, para que façais o que eu fiz." 
 
I Coríntios 11:1:   "Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo." 
 
II Timóteo 2:2:   "E o que de mim, através de muitas testemunhas ouviste, confia-
o a homens fiéis, que sejam idôneos para também ensinarem os outros." 
 

Atos 1:4-8:  "E, certa ocasião, estando comendo com eles, ordenou-lhes: Não vos ausenteis de 
Jerusalém, mas esperai a promessa do Pai, a qual ele disse, de mim ouvistes..." 
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